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A Mogyana e o commercio 
de Campinas 

Foi apresontada l ion tem ao o x m . 
sr. prcsidcnto do es tado , pe la com-
missão const i tuída pelo comraorcio ata-
cadista d e s t a p raça , a roproson taçao 
quo vai publicada n a Secção livre 
desta follm, Impot rando a r evogação 
iinmediata do accordo colebrado en t ro 
a Mogyana o a lguns oommorc ian tes 
do Campinas . 

8 . oxc. rocebou gon t i lmonto os re-
presentantes do commerc io o promot-
tcu-lhes p romptas p rov idenc i a s . 

Ainda bem quo os a l t o s poderes do 
estado vão cu ida r s é r i amon to dos In 
toressos commerciaes de s t a p raça , quo 
tal sor ia a s u a dososporança , fechar ia 
os s e u s a r m a z o n s so n ã o encon t ra s so 
o apoio do g o v e r n o . 

Cesso do u m a voz p a r a sompro a 
prepotoncia do uma d i roc to r ia quo es-
tá compromottondo, pe la lrret lextto ou 
niáu conselho dos seus ac tos , os into 
resses dos seus p ropr ios aceionietas 1 
cavando a r u í n a do g r a n d o p a r t o des 
to es tado. 

So nSo es t ivesso n f o r r a d a a o ca rgo 
com a Intenção m a n i f o s t a do e x e r c e r 
o ! m a i s absolu to aue to r i t a r i smo, j á 
essa diroctoria so h o u v e r a exonora 
do, pa ra d ignidade p r ó p r i a . 

Itealisando aqnol le e scanda losoacco r 
do o pondo-o c m exocuçao som prévio 
consent imento do governo , a dirocto 
ria d a Mogyana oxl iorbi tou das s u a s 
attrlbuiçOos o manl fes tou-so ta l qual é 
—do um favor i t i smo ba i r r i s t a o pe-
quenino, s e m a g r a n d e z a de v i s t a s 
quo dovia t e r u m a e m p r o z a dianto 
da qua l so dover ia de sdob ra r um pia 
110 v a s t o o a l t amonto c lv l l i sador . 

U M NOVO DIOGENES 
F o i conduzido por u m soldado de 

pol icia á repar t i ção cen t ra l u m ita-
l iano coberto do a n d r a j o s o do ver-
m e s , com os pés semi-devorados pelos 
b ichos . 

Res id ia e m u m a t é c a por baixo (le 
u m a das pontes do P a r y e al imenta-
va-80 de ho rvas e immundic las quo 
a p a n h a v a m polas immedlaçOes do co-
vil dous rapaz i tos , s eus fi lhos, com a 
appa ronc la do c re t inos . 

O pae. polo cont rar io , t em boa pre-
sença o reve la inteUigoneia. 

D i s s e q u e , som t r a b a l h o o som abri 
go, «o refugiou naquel lo csconso ro 
t iro, resolvido a m o r r e r . 

Estava orn tul e s tado de p ros t r ação , 
(jnn foi conduzido p a r a a ropart içf to 
central do policia e m u m a carroça, 

Mostra tor '>0 annos , o cabello gri-
salho o espesso, a b a r b a cresc ida 
revol ta . 

Foi enviado com u m dos filhos pelo 
quinto delegado do policia, ao a sy lo 
do mendlcidado, allm de s e r t r a t a d o 
convenientemente . 

O novo Diogonrs c h a m a - s e Hetoni 
Antotiio. 

Um dos o r n a m e n t o s do hote l Lóro 
do reputaçfto assaz equ ivoca , ambos 
o hotel o o tal o rnamen to , foi que ixa r 
so hontom á policia, e m a l tos borros, 
que lhe haviam f u r t a d o u m cachorr l -
nho do regaço. 

Est imava mais o caozi to do quo u m 
homem, osclaroeou. 

Q u e lho f aça mui to bom provei to I 

O jornal polo t e l ephono . 
Km 1'uda P e s t h a c a b a do se real isar , 

do tuna m a n e i r a pra t ica , a idéia do 
jo rna l faltado. 

A dirccç&o dos tc lephonos (1'aqnella 
cidade mandou InstaUar, nos domicí-
lios dos ass ignantos do j o r n a l te lepho 
nioo, as l inhas olectr icas pe las q u a c s 
sá» t ransmit t idas as not ic ias á meili 
iia que es tas vao chogando á roda 
cçao, se 6 licito e m p r e g a r os te t e rmo a 
respeito d ' um jo rna l 0111 quo so n a o 
escrevo. 

Joaquim J o s é Korrc i ra dos San tos 
foi alcançado l iontem, ce rca do meio-
dia, 11a por te i ra do Hraz , po r u m a lo 
comottva da S. P a u l o Kailvvay. 

Arremessado p a r a a be i r a da l inha 
pelo limpa-trilhos, e s c a p o u do morr i 
alli mesmo, mas fleõu g r a v e m o n t o 
fer ido. 

Foi removido p a r a a S a n t a Casa 
com guia do sr . sogundo de legado de 
po l ida , Octaviano, que comparoceu 
promptamento no local do s in is t ro . 

Deve Jnstal lar-se 110 d ia 3 do 
abril a p r imei ra «essao des tu anu > do 
t r ibunal do j u r y . 

J j estão concluídos s e s s e n t a pr íco»-
«os o entre nl les os s e g u i n t e s : 

Antonlo Got t a , m o r t o . 
Anna Zula ta , m o r t e . 
Fancaroll i Tnllio, m o r t e . 
Francisco Pal loppl , m o r t o . 
?rc<Wleo Atnbrosio, m o r t e . 
Ângelo Ascnrl , m o r t o . 
KJ»y da Cos ta o ou t ro s soldados do 

7.» batalh&o de l inha, m o r t o . 
Fiilgcueto Martins, m o r t o . 
f i r lando Marfins, os te l l iona to . 
Antnnio Catul lno, c s t e l l l ona to . 
Anjrílo do Oliveira, roubo . 
Angolo Par i s l , m o r t e . 
h"" 'edlcto Maeota , m o r t e . 
Marcos flos Planto*, farin. 
Alteres J o ã o Clinioco N a v a r r o , 

m o r t e . 
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V ao ser publ icadas e m l ivro as m i -
gnlf lcaso in te ressan tes Carta» ingUzn», 
q u e o l lhmtre escr lp tor por tugnoz Oli-
ve i ra Martins tom publ icado no .Tor-
nai do Commercio. do Rio. 

Essas car tas , diz u m a fo lha de Lis-
boa, em que revive, ovocada omn sin 
g u i a r nitidez do visão, t oda a In r la -
t e r r a contemporânea, com os seus hábi-
tos, as suas palzagena e os seus e n f u -
rnes, consti tuem um t r aba lho do mais 
a l t o valor p a r a o e s tudo da poderosa 
c a ç o o , 

Do sr . dr . Fa r i a Rocha, de legado 
(lo hyg iene do pr imoiro d l s t r l c to da 
Sé, rocohomos a soguinto c a r t a : 

< S. Paulo , do março do 1893— 
Sr . r edac to r d ' O Commercio de S. 
Paulo. So sou jo rna l do hoje , de -
parando com 11111a noticia «Venda de 
pelko», t enho a dec larar - lhe o se-
guin te : 

Tondo na m i n h a circuniscripçSo u m 
mercado, o do S. João, v i s i ta u m a e 
duas vezes po r somana, o a inda h o j e 
mesmo o tlz. an tes de ler o seu j o r n a l , 
a companhado polo fiscal da Cama-
r a a m e u serviço, tondo m a n d a d o 
Inut i l isar unia ces ta do f r u e t a s podres , 
a m a costa da ba ta tas g e r m i n a d a s e 
u m a lata de hacalhãu bas t an to a l te ra -
d a por mlcrobios proprios do tal gê-
nero al imentício. 

A's v is i tas d iar ias niío somos obri-
gados pelo regulamento , o faço-as a 
horas incer tas sompro. 

Não pódo, porém, o de legado do 
hyglono sat isfazel-o cm s u a s oxigen-
cias, visto como a maior par to do 
peixo ú vendido f é r a o nao no merca-
do, ondo appareco apenas u m a peque-
na porção, quo, independente da pre-
sença do delegado, pódo m u i t o bom 
ser e x a m i n a d o polo fiscal d a C a m a r a , 
qite nlii pe rmaneço sompro. 

Além disto, nfto carece t an to s e r 
verif icado o es tado do peixo nos mer -
cados ou f é ra , querendo ass im o s r . 
r edac tor quo so faça, porquo cada in-
divíduo que busca comprar peixe, a 
p r imei ra cousa quo faz é vorif lear so 
es tá em bom ostado. 

Sendo ass im, 0111 vez do uni quo 
voriflquo a a l t e ração quo possa solTror 
o peixo, t em ello mi lhares do inspo-
cçflos nos propr ios compradores . 

So a lguém o compra a l to rado é, pois, 
porque o q u e r o do n inguém so dovo 
q u e i x a r . 

Concluindo, peço-lhe a publ icação 
dos tas l inhas, com quo m u i t o obr iga-
r á ao—Do V. a » . " etc .— Dr. Faria 
Rocha.» 

K' louvável quo os f u n c o l o n a r i o s 
públicos v e n h a m á imprensa exp l i ca r 
os seus ac tos sompro quo lhes fò r di-
r igida a l g u m a aeeusação, not indo-so 
qao no edi torial de hontom nao son-
gurámos os dignos delegados de liy-
g y e n o — n o t á m o s apenas n c o n v e n i o n -
cia do s e r e m quotidianas as v is i tas 
aos dous mercados . 

Agora quo sabemos quo o regula-
mento d a Diroc tor ia de l lygioi ie es ta -
boloco só d u a s visitas s a n i t a r i a s se-
m a n a e s aos mercados, só t e m o s do 
pedir a o o x m . s r . secre ta r io do in te-
r ior ou ao mui to digno s r . d i r ec to r 
do sorviço do sanidade q u o r e f o r m o 
nessa pa r to aquollo r egu lamento . 

Ped imos pe rmissão ao s r . d r . Ro-
c ' ia p a r a cons iderarmos improceden tes 
a-: r azões quo apresenta p a r a e x i m i r 
o peixo d a llscalisação san i t á r i a . 

O fac to do so vendor polas r u a s 
a u g m e n t a n a t u r a l m e n t e os a b u s o s 
gananc iosos dos vendilhões. 

E so ossa c i rcumstanc ia t o r n a s s e 
dlsponsavol 011 porinittisso a a f r o u x a r 
a vigllaneia das auetor idades da hygio-
ne, e scapa r i am tambom á s u a a c ç ã o 
a venda do loito, das f r u e t a s o du 
t an ta s o u t r a s substancias a l imou ta r e s 
que sao oCforoeldas ú po r t a das h a b i -
tações . 

Decl inar nos consumidores a tlsea-
l isaçao dos goiioros consumidos ó 11111 
sub te r fúg io Inadmissível. 

0 i l lus t rado medico, a q u e m tomos 
a h o n r a do nos dirigir, s abe per fe i ta -
ment i que a ma io r i a dos consuni ido-
ros o t tondo mais ao preço do q u o á 
qua l idade . 

Os r e s t a u r a n t e s do sogunda o r d o m , 
as t a he rna s o mui tas o u t r a s casas f re -
qüen tadas polas classes in fe r io res n a o 
tèm esc rúpu lo em c o m p r a r o p e i x e 
quo j á en t rou em decomposição. 

Além disso, so iodos os consumido-
res t ivossoni e scmpulos 11a qua l idade 
dos gene ros consumidos, s e r i a "inútil 
que o sr . de legado do hygiono man-
dasse r e t i r a r do morcado do 8. Joílo, 
como fez hontom, os cestos do f r u e t a s 
apodrecidos e a s ba ta tas quo come-
çassem a grolar . . . oxac t amen to como 
o amor , gosfiindo a doí lnlçio da so-
br inha do Maduro, UU D urro th ar. 
Alai le. 

Afinal, o s r . d r . Roolia h a do cort-
c ird r r c o m n o s c e : 
5JA flscalisaçao sobro a qua l idade dos 
gonoros ai imonticio) nao pódo s e r 
oxoreida nom polo publico nem pelos 
ü í cae s da municIpaMdado—pertonco 
exc lus ivamente , pela sua competonc ia 
profissional e p e l o s u c a r a c t e r ofHclal, 
aos s r s de legados do liygtono. 

T E L E G R A M M A 
A J u n t a Comraorclal expediu hon-

tom, á s dez hora» da i ioute, um tolo 
g r a m m a a o sr . minis t ro d a F a z e q d a 
demons t rando- lho a Impossibil idade f,m 
que e s t á o commercio do Es tado do 
r o t i r s r a té o dia : l l , da Al fândega do 
Santos , a s mercadorias alli ex is ten-
tes . p r inc ipa lmente havendo u tó lá 
vários fer iados . 

Pediu a proroga^Qo do p ra so por 
jttals .TO on «0 dias . 

Vai f a z T - s o em Par is u m a exposi -
ção dos q u a d r o s de Melssonier. 

O c a t lio ç i dev • ser lima obra d a r t e : 
n a d a monos de 90 aguas-for tos oxo-
en tadas pólos primolros a r t i s t a s da 
F rança . 

A lexandre D u m a s promot tou o pre-
facio. 

Ex i s t i am liontem na ca sa do De ten -
ção, i õ 3 j r e s j s , 

PELOS THEATROS 
C o m p a n l i i » T o m b a 

Com uma casa f raqnlss ima, repetiu-se 
na qua r t a - f e i r a A'procura da felicidade. 

N a o coniprehondomos o ro t rah lmento 
do nosso publico, de gos to t ã o apurado. 

O desempenho da bel l iss ima opereta 
do Ruppé, o l uxo da enscenaçao o a de-
l icadeza da mus ica deviam a t t r a h l r ao 
S. J q s é o nosso e l egan te di lc t tant lsmo. 

— Montem, i)s Sinos de Cornevillc, cm 
quo Marchotti foi applaudidiss imo. 

— P a r a bojo es tá a n n u n c i a d a a Cavai-
leria Rusticana, que, ao que nos consta, 
é u m a das g r a n d e s glor ias t hoa t r ae s da 
s ra . Pau lo-Bonazzo . 

' l ' I i o : i l 1-0 H i n n r v a 

O Tim-tim por tim tim con t inua le-
vando ao ant igo Provisorio a s multi-
dões curiosas quo app laudem a espiri-
tuosa rovista do Souza Bas tos , com o 
que n a o concorda o nosso eol lçga da 
Patria Italiana, q u e pa r ece querer 
c h a m a r a uni t e r r e n o falso e resvala-
diço a aprec iação das d u a s compa-
nhias que o r a se exhibem a o publico 
paul is ta . 

- A nossa i(Ma do s e r e m distr ibuídos 
á impronsa bi lhetes do po l t rona em vez 
dos de camaro te , pareço que n ã o foi bem 
recebida por 11111a das fo lhas locaes 
que, toda e m p e r t i g a d a na s u a prosa-
pia, veiu com o p receden te excepcio-
nal de que t e m gosado o que , diga-se 
de passagem, cousa a lguma pódo jus-
t i f icar . 

U m boccadlnho do modés t ia , pelo 
a m o r de Deus I 

O Ileal Club Gyninas t ico Po r tugucz 
rca l i sa a m a n h ã , 25, um espectaculo 
d ramat i co e m benegeio da bibliotheca 
da m e s m a soc iedade . 

O espectaculo, promovido polo gru-
po d ramat i co do ' lub, cons t a rá do dra-
ma Falm Banqueiro, u m a comedia, o 
a s c e n a cômica Todo* bebem o dovo co-
m e ç a r ás « l r i da no i t e . 

Ia-se an imando e n t r e nós a vida dos 
bast idores , quo j á c o m e ç a v a a produ-
zir os seus oscanda loz inhos . 

C o r r e r a m por abi uns zuns-z ims de 
due l los 0111 perspec t iva . 

As a rvo res da Floresta debruçavam-
se, cur iosas , c o c h i c h a n d o , u m a s com as 
o u t r a s quo l a iu , f i n a l m e n t e , passar 
pe la emoção do v e r e m o sclnt i l lar (l( 
dois ferros polidos c ruzaudo-se poli-
d a m e n t e um no o u t r o . 

Allavam-so os a d j e c t i v o s e os ad 
verb ios pa ra a s ehronicas . As reticên-
cias e os pon tos o x c l a m a t i v o s reme-
x iam-se impacientes , 

Liam-se a v i d a m e n t e os codlgos quo 
r e g u l a m os affairen lilionneur. 

N o s boudnira p e r fumosos das nossas 
—lá d'elloa—dt-tni-mondaines discutiam-
se probabi l idades , o rgan i savam-se par 
t idos. 

Roforv ia o s a n g u e nas ve ias humo-
r í s t i cas da cri t ica. 

Tudo , purom, virou agun cliilra. Vie-
r a m as conciliações. 

o onthus iusmo a r ro feceu ú lem-
b r a n ç a da iíikJo? congelada do 11111 sa-
bre do combato . A Idúa (to u m lloretp 
a p e r f u r a r a s ca rnes a r r e f e c e u as di-
tas . 

E o osoatidqlQ voou espavor ido nas 
a z a s do t e m o r . 

Requicscat 1/1 p-ice. 

U m a nova poya do y i c to r i en Sardou 
—11111 d rama e m t r ê s ac tos « mn pró-
logo, int i tulado iladmioiselte Sins-
Orne. A acção do prologo passa-se em 
1702, o nos irei) actos, anilos de-
pois. Será r ep re sen tada n a Comedia 
F ranceza . 

Agradou m u i t o em Madrid a Alias 
ílclyctt, t r aduz ida por S a l v a d o r Gra-
n e s . 

Agradou immonso o OthfUo, do Ver 
dl, que ult iujanioii to so can tou no licil 

do Madrid. 
T a m a g u o foi como s e m p r e fes te ja -

d lss lmo. Tetrass;li | l o Menotti tanibom 
pa r t i l ha ram da ovaçao do grando te-
n o r . 

VO so que os barcc lononsos sao dif-
tlceis do p a l a d a r 0111 ma io r i a art íst i-
ca : 

O publico do Ba rce lona nSo fez 
bom acolhimento a Judie , diz uma fo-
lha l iospnnhola. 

Boa occasiâo é es ta p a r a so en t r a r 
e m Barcelona, a g m a que a famosa 
c a n t o r a f ia i icpza e s t á naque l la cidado. 

Diz o Correio da Manhã, do Lisboa: 
«Silo esperados c m Lisboa, no pro-

x i m o mez dowjetenibro, a genti l aetriz 
Popa , o o conhecido aue to r dramat ico 
«r , Souza B a s t o s . » 

N a o foi t ão g r ando ass im, como 
hon tom di -semos , o successo da f.ei-
tora d-1 Infanta, musica do conipSW». 
to r por tugnez Augusto Machado. 

Diz um j o r n a l de L i s b õ a : 
• Nem a boni ta musica quo tem con-

s e g u e man te r em scena , a o quo páro-
co, a opere ta A leitora da infanta. 

quo a d i recção da T r indade acaba d« 
m o n t a r . > 

P a r a o f i m : 
A h i s to r i a quo v a m o s c o n t a r foi 

a p r o v e i t a d a por Eduardo ( l a r r l d o p a r a 
a sua s e e n a cômica Um alho, muito 
conhec ida d e c e r t o em S. P a u l o . 

Con tavam-se his tor ias ex t raord iná-
r ias , o 11111 rapaz contou o s e g u i n t e : 

— I ' m dia meu pae pòz o collete 
a e n c h u g a r á j a n e l l a . col le te ca-
hiu p a r a fó ra o u m a var-M. quo es-
t a v a po r baixo cia junolln, começou u 
ruminal -o , e tanto fez • 111• • o enguliu, o 
o peior <• que enguliu t a m b o m uma 
libra quo estava na a lg ibe i r a . Annos 
depois morreu a vacca, o o q u e ima-
g inam q u e se lho encon t rou 110 osto-
mago V 

— A l ibra ! 
— N a o : só t ros mil o novecentos . 

LEILÕES 
l lujo, h a os seguintes leilões : 
—Do leiloeiro Mnriano do Albuquer-

que; Roecús o molhados, macli ina, pa-
ra picar fumo, etc. , á s 11 1|2 da ma-
nhã, na r u a do San ta Thoroza , 11. 2 A; 

—Do leiloeiro J . A. Leal, u m a al-
f a i t a r l a , roupas fei tas , fazendas , os-
polhos, etc. , na rua de S. Bento , n. 2.Y 
As 11 1 d a m a n h a . 

U m a deliciosa quint i lba do Carrion, 
feita p o r occasiâo do e n t e r r o do Zor-
r i l h a : 

E11 e s te supremo ins t au to 
Ia pa t r i a te devo honrar , 
p u e s tal vez 011 ade lan to 
ni l iaya glorias que c a n t a r , 
nl poeta quo Ias canto . 

Os ga tunos , 11a m a d r u g a d a do lion-
tem, p e n e t r a r a m na ca sa 11. 1 da i u a 
Jo ly , 110 Braz, e f izeram grosso saque, 
l evando comsigo toda a roupa quo 
lhes cah iu debaixo do ga i lauho. 

A m o r t o do dr . Secearel l i , medico 
do P a p a , produziu g rando m a g n a em 
sua sant idade . 

Secearel l i a companhava Leão NIII 
em t o d a s as cerimonias, p r e p a r a v a a 
t e m p e r a t u r a das sa las em quo o Papa 
devia ofHciar, e e s t a v a sompro jun to 
deito p a r a qualquer eventual idade. 
Conhec ia tão bom o t e m p e r a m e n t o de 
Leão NIII , quo dec la rava quo nao só 
o h a v i a de fazer passa r a sa lvo o pe-
ríodo d a s festas ilo jubi loo, mas ainda 
fazel-o vivor a lguns annos . 

O d r . Seccarelli s e r á subs t i tu ído pelo 
sou a d j u n t o , o dr . Lapponi . quo ha 
q u a t r o annos v is i tava o Papa com 
Hoccuri-ili e assist ia á s cer imonias . 

Hon tom, ás 10 horas d.i noite, 11a 
rua J o s é .Monteiro, houve uma r ixa 
do q u o subiu es faqueado um dos coil 
t endoros , sendo preso o del inqüente . 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

S . Miguel A r c h a n j o . PròviaSo de 
d i s p e n s a matrimonial a f avo r de José 
A u g u s t o Martins e Eniilia Rosa l i nada 
S i lva . 

S a n t a Cruz da Conceição,—Idom do 
fabr iquoiro , a f avor do J o s é l i lys ioda 
S i l v a : idom para a capel la do S. Ma-
noel do Lorno, a f avo r do Antônio da 
Silva Abbado. 

S. Lu iz do Para l i i / inga . —- Idom de 
d i spensa matrimonial a f a v o r de Cân-
dido Moreira Amaral de Thoroza Ma-
ria do Jesus . 

Mocóca.—Idom a favor do José Ri-
beiro do Carmo o Bo lmi ra Maria do 
J e s u s o ijo José Appoll inario Baptis ta 
o Vi ta l ina i:at((jii|a dqs S a n t o s . 

P a r a h y b u n a . — I d o m do vigário on-
comniendailo, a f avor do conego ho-
norá r io Antonlo M. do Souza Almei-
da. 

Ú a p i v a r ^ , — P o r t a r i a do dispensa 
ma t r imon ia l a f avor de Luiz i jsor io 
da F o n s e c a e Maria Lei te do Carva-
lho. 

Espiri to-Ranto do Pinhal .— Provisão 
do fabr lque l io a f . (vor do Luiz Eze-
qnlol d a Camara, para a capella de 
Santo Antonlo do J a r d i m . 

Rau l Brandão, um d'is I. ins liltera-
tos por tuguezos da actual ldado, o João 
da l incha , também dist ineto cseriptor 
portUHUnz, vão piiiiiiuar um L b b ó a um 
periodico quo so in t i tu la iá Rcrista do 
Sobrenatural. No seu prospocto dizem 
os d i roc tores da nova pub l i cação : 

• Es t a rovista mensal , cu jo primoiro 
n u m e r o apparocerá por todo o mez 
do m a r ç o , consta (jc u m a triiUena de 
paginas do prosa compacta , havendo 
enj ead 1 numero, a lém de u m a soeçao-
çxçlunlvawei iw l i t torar la , uiua par te 
r e s e r v a d a ao esluiio dos plienomonos 
quo nos l " s últ imos t empos mais tfim 
Impress ionado a Humanidade • — m a -
gnct is ino, hypiiurlsmo, pscliyelilsnín, te-
Iftpiitiii.t. pliyslognomia, domonologia, 
cilir >m-i'ii-ia, mag i í , etc. 

A rov i s t a nao so l imi tará apenas a 
estos as - ,nn ip i i s : conterá t ambém ou-
t ras seeçõcs. a saii >r: Ati avoz da 
Scionela, líspiritualidados, Combates 
o pacitl'-açO'>s, Coisas populai-os, San-
tos o H -róos, Bibl iographia, Notas cu-
riosas, e tc . 

Collabonii la pn / J o i o da Rocha o 
R»ut f>: api-^Feuí irá do t ros 
o m tr< s IUOZCS 11:11 LUÍU > e s p e c i a l , 
n n i c a m e a t o escripto por uni d-js No-
yos. 

O toure i ro l iernal foi qne lxar - se á po-
licia ilc q u e u i n companhe i ro liie ronbá-
a t oda a roupa, inclusive aqne l la com 

que s e exl:i!)e na praça t auromachlca . 
F icou limpo, segundo ello diz. 

« C O R R E I O » . \ M A M i A » 
C h ^ g i r im m a i s o i to i m n i e r o j , 
A i n d a não es tá exg . i | i , )da a remes-

sa a n t e r i o r , q u e t r a z 11111 n u m e r o 
icom o j p r i n r i p a o s m n i i v o s d a p n r i i -
l u r a d o Fnlitaff, a u l i i i n a o p e r a de 
Ver . l i . C uilim'| i a p u b l i c a i ; 10 do Fi-
lho ic Partliov, r o í n i n c e de D u m a s 
4>ai>. 
1 A' v e n d a no b a l c ã o d 'O (bmmercio 

eS. Paulo, 

DOIS CATURRAS 
Nas se renas t a r d e s do verão , dor-

mida a sés ta r egu l amen ta r , o dr. Lean-
dro e f re i Antonio cos tumavam ir 
d a r j u n t o s um passeio. Sompro mo-
thodicos e t ac i tu rnos , sab iam de c a s a 
á hora conveniente , para so encont ra-
rem j u n t o da e g r e j a , som e spe ra r em 
um pelo outro. A menor f a l t a n e s t o 
ponto, 11111 simples minuto do t a rdan -
ça, ora caso p a r a rocriminações m a -
ni fes tadas em monosyl labos de des-
gosto e n uma ou nou t ra p h r a s e c u r t a 
0 raplila, a t i r ada pa ra » silencio com 
pronuncia desdenhosa: «Pegou lho bem 
n a s o m n e c a - . «Ficou aba r ro tado com o 
j a n t a r •. «Isso foi pinga do m a i s . . . » 

Mas depois s egu iam cabisbaixos pe la 
encosta acima, a s mãos c ruzadas so -
bre os rins, as bengalas pendentes , o 
pa ravam do vez e m quando, para to -
mar 11111 pouco do a r . J u n t o da ermi-
da da Senhora do Amparo, donde s o 
d i s f rue ta u m a palzagom res t r l c ta o 
pacit tcadora, cada um ia so sen ta r n o 
seu banco do pedra , á distancia d o 
almins metros , como so fossem desco-
nhecidos. E o f re i Antonio, homem 
(rum f u n d o do bondado mais rancoro-
so, depois de s abo rea r a pr imei ra pi-
tada, cos tumava dizer avulsamonte, r o 
ferindo-se a u m a colllna f ron te i ra : 

—Como é bello aquollo monto lá e m 
cima! E é-o por s e r único I . . . 

Leandro, Ungindo quo não ouvi ra , 
monologavn: 

— P e n a é n a o liavor o u t r o m o n t o 
egual do lado (1'acolá, por causa d a 
symetria!. . . Se r ia ineomparavolmento 
mais bello! 

l is tas pa lavras j á significavam 11111a 
t r égua e uma reconcil iação. Eram iro-
nias mansas ao fim de mui tos a n n o s 
do a rgumentos , e m viva polemica, e s -
m u r r a ç a n d o m e s a s , quebrando cadei-
ras que a t i r a v a m ás pa redes j u n t a s 
com apos t rophos . Porém, nunca cede-
ram, nem uma pollegada, nes te va l ioso 
ponto do cs thot ica quo os s epa i ava : 
Froi Antonlo, s empre part idario d a 
unidade, da simplicidade absoluta , de-
t e s t ava o par. T i n h a orgu lho om s e r 
padre, só por c a n s a do celibato. No 
seu casaco sacerdota l o na ampla ba t ina 
usava 11111 único bolso, p a r a nelle in-
cluir todas as coisas do son uso, a 
caixa, as chaves , o lenço vermelho , 
um pequeno breviar io . 

E jus t i t lcava-se : 
— E m q u a n t o use i muitos, nunca en-

con t r ava o que queria. Agora é s ó 
met te r a mão o prompto ! A ca ixa? . . . 
Aqui (most rava-a) . <1 breviario?.. . Eil-o. 
As chaves? o lenço?... T u d o , n um ai. 

1 E:<hibia os o b j e c t o s c o m o semblan-
te glorioso d 'um pros t imano. Era agros -
sivo e a té insolonto pa ra todos quo 
lhe não acce i t avam a invenção. Mos-
t r ava - so propagandis ta , loquaz, capclo-
so, a r g u m e n t a n d o pelo sou lado. 

0 s r . Leandro delei tava se com a 
opinião u iamet ra lmento opposta . P e l a 
unidade o por t u d o quanto ora i m p a r 
t inha mais do q u e tlesdem. Tinha d e s 
prezo. Dizia, como phraso do sen ten-
ça, quo a n a t u r e z a nunca podia s e r 
manca. P a r a i r r i t a r o seu amigo, 11a 
presença ilo m u i t a gente, extasiou-sc 
diante d a insignificante eg re j a de S. 
Francisco, só porquo t inha duas to r -
res eguaes . Fingiu-so cn thus i a smado , 
mos t rando uni p a s m o acintoso o of fen-
sivo, o oxolamon com os braços abor -
tos: 

—1^110 bello! Olhem como são per -
fe i t amente e g u a e s ! como é sublimo a 
s y m e t r i a ! 

1 rei Antonio sorriu a m a r g a m e n t e , 
encolhendo os hombros , o respondeu 
com mal desvanecido azednme-

—Deus , a s u p r e m a perfeição, é Cm ' 
Um só! 

K, espe tando o dedo no ar , demo-
rou-se com ello, v ingadoramente , d ian-
te do nariz do doutor , quo objoctou: 

—Mas Jesus Christo, a e n c a m a ç a o 
do pae, t inha d u a s naturezas , d iv ina 
o h u m a n a . 

O sacerdote , onchendo-so do cordu-
ra, dissa-lho : 

—Nao gosto do mel te r n'isto o di-
vino : mas podia responder que s e n d o 
tres,— trea I—sublinhou com cmphaso 
—as pessoas da Sant í ss ima Tr indade, 
essas mesmas! se reduzem a u m a . 

— E to lo—ainda accresconton o ou-
t r o . — N ã o subo que, pela conta (lo 
marinheiro, as pessoas da Sant íss ima 
Tr indade sao d o s . 

—Quo diz voc^, sou h o r o j o ! cros-
cou o sacerdote indignado. 

O doutor explicou t rauqui l lnmento : 
—!'u!3 não sabo ? Giho. .as pessoas 

da Sant í ss ima Tr indado sao t r e s : Pa-
dre, Filho, Esplr i to-Santo—seis : t r o s 
pessoas d is t ineias—neve; u i u »o u e u s 
verdadoi ro—dez . 

Os c i r cums tan tes r iram-so; o f r a d o 
afas tou-se , t romhndo j u, por agora , o 
advogado ficou vlctorioso, mos t rando-o 
dum modo sal iento . 

Como a n d a v a m senuiro juntos , de 
momento a momento su l evan tavam 
novas b i r r a s : O s r . Leandro, quo e r a 
magro , per t inaz o acintoso, a - t a v a 
s m p r u a usptcaçar o eg res so . N u n c a 
o convidava p a r a j an ta r , sum quo o 
numero do conv ivas fosso p a r . Leva-
ya-os no iarijiin p a r a voiuiu as rturos 
o notava-lhes, s empro com insistência, 
que a s dispuzora pelo s y s t e m a do pa-
rolhas (ile cokea —accrescontava o f r a -
deJ. Sn t inha do abr i r u m a jane l l a , 
p rocurava logo es tabelecor uma c.-ir-
rento d 'a r , escancarando out ra , o q u e 
ondiabravn o clérigo,__quo vivia no 
t e r ro r das consiipaçftes. Em tudo so 
mos t rava o r a n c o r nestes dois i r recon-
jiliaveis a m i g o s . Indo 110 seu hab i tua l 
passeio, so encon t r avam alguém a 
.•avalio, o sacorü >t«- aprovei tava í q x ú I 
o momento p a r a dizor : 

—Boni ta o g u a . Nao have rá o u t r a 
como olla, p a r a a empare lha r í 

0 dono, so o r a vaidoso, respondia 
i ndub i t ave lmen te : 

— N u n c a a encont re i . Pois t e n h o 
corrido uni r õ r da foi m a . O sacerdo-
t e insuflava n u m sa rcasmo morden to : 

—E' porque n ã o procurou bom. Aqui 
esto s enhor e r a capaz do lh a a r r a n -
j a r . 

— P o i s não a r r a n j a s s e ! duv idava 
o dono da cgna . 

• . 

O doutor proenrou inunod ia tamento 
a sua des fo r ra : logo que viu O d ia 
perdizes, na s u a ca r ruagem p n c h a d a 
pela os tontosa parollia do baios, dis-
so-ihe : 

—O' Pessanhn! so asses toqs oa-
vallos fossem dif lerontes , era m u i t o 
iqolhor, diz aqu i o froi Antoqio , 

—Polo amor de Deus! não val iam 
dois patacos ! U m a pa ro lha ass im é 
muito mais c a r a . 

O f rade resmungou : 
— Variütio detectai, meu fidalgo. 

Dessa manei ra nao f a z e m mal á vis-
t a . 

E, quando so dis tanciou a ca r rua -
gem, disso o sacordoto avu lsamonte : 

—O universo é u m . 
—Os mandamen tos d a lei do Dous 

sao dez o reduzem-se a dois. 
— J á fiz s a b e r que n ã o gosto do 

inottor nisso o divino, e lembro lhe 
que a gonto faz cada coisa por sua 
vez . 

11 doutor apos t rophou : 
—Quantos o lhos t e m o senhor na 

sua cara ? ! . . . 
- E não via a s co i sas mui to me-

lhor so t ivesso um só, n a tes ta , por 
exemplo, como os Cyclopes ? Até não 
havia o perigo do so e n t o r t a r e m . 

Leandro insistiu : 
—Quantas pe rnas t e m o sonhor ? 

quantos braços V 
- H por q u a n t a s lioeeas como o diz 

asneiras o meu amigo ? Por quan ta s 
ga rgan tas engo le ?—arroniot teu o fra-
d e . O que o s enhor t e m , decerto, é 
dois juizos, e n e n h u m deites valo tan-
to como a casca d u m a cobola põdro . 

TI.IXF.IU.V NN Qi r.utoz. 
tlic.ito Moreno). 

O CRIME IMPUNE 
O j u r y reun ido na c idade da F ranca 

de 11 a I s do cor ren t " , absolveu o coro-
nel Manoel Pe re i r a Cass iano e seus fi-
lhos, do cr ime de homicídio. 

A consequencia futul dessa muniflcen-
eia foi serem absolvidos tambom : 

l.oopoldino Messias Barbosa ,accusado 
pelo cr ime de t e n t a t i v a de m o r t e : 

Antonio Vicen te Antao , accusado por 
crime de m o r t e : 

Carolino Cos ta F e r r e i r a , accusado por 
crime do roubo. 

Tom direito a sociedade, nestas cir-
cuns tanc ias . a exigir d o s poderes públi-
cos a ga ran t i a da vida o da propriedade 
dos cidadãos ? 

E' tão falsa a noção q u e se fo rma en-
tre nós do dire i to da conse rvação social 
quoso absolvem d i a r i amen te cr iminosos 
quo nos paiacs niais cu l tos ser iam gui-
lhotinados. 

As condições espec iaes do Brazil exi-
giam, en t re t an to , que se empregasse 
inais r igor 11a rep ressão dos cr imes do 
quo nas nações de população densa o 
fácil policiamento. 

0 . auimaos ombobodanvso exac ta -
monte como os h o m e n s . < 1 álcool exer -
ce no o rgan i smo dei tes uma influenoia 
muito vi', a. 

Um França , á be i ra-mar , os banhi: 
tas d iver tem se As v e z e s ombebodando 
caranguejos . 

Pega-so n u m eer lo numero d e s s e s 
crustáceos, o e spa lham-se 110 caminho 
que oitos hão do segu i r , pedac inhos 
do pão omhebidos ont agua rden te . 
Dentro em pouco ass i s te - se a um es-
pectaculo d ivor t id is - imo: e x t r a v a g a n -
cia-, combates e duollo.. imprevistos. 

Nao s i dovo faze r i s to a caranguo-
joa muito pequenos. Es t e s , om geral , 
o icm ombrutec-idos 11a aroía. 

Se se dei tar bagaço d u v a p a r a uma 
capoeira de pa tos e ga l l inhas ver-se-ha 
estas aves devora l-o av idamente . O 
resul tado não se faz esperar muito, 
Toda a cr iação, como doida, corro, 
agita-so, gr i ta , dança , en t rega-se , n ' uma 
palavra, aos ma i s excên t r icos movimen-
tos. As ga l l inhas mais bobedas vol te iam 
com ardor e m torno (|o ai, a caem, 

Quanta aos papaga ios , toda a gon-
to sabe as excen t r i c idades a que cl les 
se en t r egam quando so lhos faz co-
mer biscoito molhado orn I ' W . 

O d r . f i a l v ã o B u e n o , medico da 
policia, foi chamado pe lo a l feros com-
mandante do |Kiiito policial de San ta 
loplilgenia, p a r a e x a m i n a r , na r u a do 
Trlumpl}0 11. 49, u m variotoao que 
f r c t u i á r a u m a perna . 

O infeliz, 0111 n m aeeesso de exa l ta -
ção, a t i rou-se por u m a escada, fican-
do gravemonto fer ido 

Kss^ Qtiuwronoia toi commnnicada 
ao llr. Cândido Esp inhoi ra , de legado 
do hygiene, a t lm de o r emover p a r a o 
respectivo hospi ta l na Consolação. .Vo.s-
80 mesmo {u-ó^iq oí IS»oiu maii) eufer -
1U15 da m e s m a molés t ia . 

A própria pessoa q u e velo receber á 
porta o medico da policia, cs.tava crl-
Y3<la do vtiâiüulas Já q u a s l seccas. 

Os ofTeitos d a cl juva i 
, \h iu-hunteiu, um F ú à o Bagueira , fez 

com quo abr i s sem depois da meia-noi te 
a porta da Rfizaerie Franraise, á r u a 
IA de Novembro e fez um dest roço do 
mil diabos, quebrando chioaraa, cópos, 
etc. 

A po l ida abrigou-o ea r lnhosamento 
da chuva, sol tando-o hontom, depois de 
uma hora da ta rdo . 

O que ha do lazer o nosso homem ? 
Vai (liroitinho á m e s m a Brasaerie e 

f.iz o destroço, (lesta vez. 11a cara do dono 
da casa, II ' r m a n n H . I ^ T , IJIIC, reagindo, 
travou lueta com Bague i r a , havendo 
muito sopapo de par to a parte. 

O propr ie tár io da Rraaaerie foi qnei-
xar-so á policia o , d u r a n t o a Incta, pe rdeu 
um botão do b r i lhan te e ficou com a 
cadeia do relogio rompida . 

A auetor idado procedeu a au to do 
corpo do del icio no.» moveis quebrados 
por Dag-ueira n a sua s egunda invest ida. 

Nota exp l i c a t i va : — 11a Braiterie o 
serviço é fe i to po r m u l h e r e s , . . 

Depois d igam quo nossas a lmas , 
ondo o vicio g e r m i n a , não ha, por 
veios , a Irradiaç&o do ura sen t imento 
nobro. 

Urna das inqui l inas do Ilotcl doa 
A colo*, de n o m e S a r a . foi l iontem á 
policia s n t r e g a r n u m nota de va lor , 
que nm su je i to t i nha deixado lá, anto-
li ontem. 

Rara pe rgun tou no s r . «V» delegado 
qup devia f aze r daqne l l a nota . visto 
que nada t inl ia fe i to p a r a quo olla lho 
pertoncess" 

Honrada, s im senhores , es ta Sara . 

0 prefei to do pnltola de Homa ro-
lionimendoii aos che fes dos g m p o s de ' 
peregrinos, q n e f o r a m assist ir á s »o- [ 
lerunldadcs do jiibllnu do IMpa, q n e j 
não dolxasscm Ir a s u a gente ao Pau- ' 
théon, porque e r a p a r a rocoiar quo s e . 
désse algum incidente deplorável como ' 
o í « 3 dc ou tub ro de IfrOl, 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
O Fitado, n u m ar t igozinho do fundo, 

fa l ia do pouco cu thus iasmo d a s elei-
ções, obse rvando , comtudo, q u o a abs-
tenção dos elei tores em S. P a u l o não 
foi tão g r a n d e como no Rio 

E111 todo caso, houve abs tenção , 
maior ou menor , n u s em todo caso 
a b s t e n s ã o . 

No q u e e s t a r á pensando a es tas 
horas o s r . Aris t ides Lobo! 

Que e s t a r á ello a es tas h o r a s escre-
vendo ! 

Num a r t igo dedicado A C a m a r a Mu-
nicipal, o FMado fal ia nos c ã e s vadios 
que in fe s t am a cidade o lembra-lho a 
nocossidade do providenciar a osso t 
respe i to . 

Em soguida, cousas do Rio-(irando, 
r e su l t ado das eleições, u m lynclia-
men to no Campo-Tris tc e not icias . 

Nas locaes, t r az u m a not ic ia sobro 
o sr. Giolf t t i , pres idente do gabinete 
i tal iano, a qual noticia não t e m nada 
de local. 

O Correio reedi ta o m e s m o nrtigui-
to de f u n d o de a n t e - h o n t e m e a s 
m e s m a s in formações sobre a s elei-
ções. 

Em seguida , a cri t ica da p r ime i ra do 
Tim lnii por tiui-tiiii, no Minerva . Des-
crevo a onchento quo invad iu o pe-
quenino t h e a t r o e, depois de ex-
clamar: - ( ino fe l izardo o S iuza Bas-
tos!», po r t e r tido u m a c a s a tao 
cheia, pe rgun ta : «Qual e r a a c a n s a d o 
t an t a a m i z a d e ?» 

Estes j o r n a e s de S. P a u l o andam 
agora pondo om moda ou t ro vocabu-
lário p a r a cousas de thea t ro . 

A Plateúi fa l ia nas aud ições quo 
so levam á scena e nas m o n t a g e n s 
quo são bom desempenhada.- , o o Cor-
reio, á sua semelhança , e s p a n t a d o dian-
te da e n c h e n t e do Minerva, quer sa-
ber a causa , nao do t ão g r andu en-
chente, m a s s im. de t an t a amizado. 
E diz i iue a causa de t a n t a amizade 
foi «nada monos quo o at lan de assis-
t i r n - premiòro» do Tim-tim •. 

Sobre aque l le a fan com dois tf o 
aqnolle - a s s i s t i r o. em vor do -assis-
t i r (í>, c a l a r e m o s a nossa boceti. 

Desc revendo o enredo d a rovista, 
esc reve e s t e período: 

• 1'lyssos, o f amige rado rei do I taea, 
enfas t i ado de consolar Calypso com 
sua p resença 11a encan tadora ilha, on-
de se conse rvou no (loco convívio das 
nymphas , a t é nossos dias, padecendo 
do nosralgia por sua que r ida Lisboa, 
que pe rde r a de vista desde q u e a fun-
d i r a » . 

Se os le i tores e n c o n t r a r e m o ve rbo 
do l lyssos e a oração pr inc ipal desse 
período, pódem loval-os á rodaoçâo do 
Correio, que se rão gonorosamonte g r a 
t i t lcados, 

Fal ta do desempenho da r ev i s t a , con-
funde a aet r iz Popa com u n s elogios 
muito á que ima- roupa e t e r m i n a po r 
um rasgo de co ra josa ga lanter ia , di-
zendo lho, depois de u m a s ret icências 
lihidinosas:... pina helle que la heautc.' 
E, não con ten to com isso, diz que olla, 
em ce r to s papeis, esteve. . . à c m p i e r . 

O chron i s t a deve sof l rea r os Ímpe-
tos e nao que re r da r t an to ú lingua. 
Não lhe has ta o Palaia Menble' ? 

E, n a s u a t r e m e n d a fú r i a do elogios, 
q i u s i quo diz quo o sr . J o a q u i m Silva 
t a m b é m estava. . . A croquer. Mas a f u -
genta e s s a Idéa de si, e x c l a m a n d o , 
como u m a pessoa quo de repente 0 
a c o m m e t t i d a do nm a t a q u e do loucu-
ra: Caspi té! c a r a m b a ' ca raco les !» 

E vol ta a fal lar da ae t r i z Popa , 
«que alcançou sorte na canção das flo-
res, na inehriaotc toi let te de toure i ro» , 
o quo cantou o dançou e m línguas, 
com m o d u l a ç õ e s . Q u e h i s to r i a é e s s a ? 
Como é que se c a n t a e m línguas, 
com m o d u l a ç õ e s ? Conto o q u o s c d a n -
ça em l ínguas, t ambom com modula-
ções ! Mas não foi sú e m l ínguas 
com modulações , quo olta cantou e 
d a n ç o u - nançoii o cantou t a m b é m «em 
gene ros tão diversos, r eve l ando e tc» . 
Ignora v a m o s quo c m gêne ros diversos 
so can t a s se e se dauvonso. Temos 
visto negüoiai- em vár ios o diversos 
generos . Mas dançar o c a n t a r , nunca . 

N'om mesmo com inodaloçôos . 
Quando a aet r iz l*opa s o u b e r quo 

fez tudo Uso no tim-tim, t a lvez não 
que i ra a c r e d i t a r ! 

Além da chron ica thoatwvl, n a d a 
mais do In teressante , 

Na tercoiirt pagina , uns te legram-
tViiius. 

t 

A' por ta do nosso cscriptorio, con-
versam a l g u m a s pessoas quo a inda I6m 
o Correio. 

— Como é qne d e i x a r a m escapar o 
su je i to s em o verbo, naquel lo período 
da r ev i s t a thea t ra l ? 

— O r a e s s a ! Pois não t em visto po r 
alli t a n t o s su je i tos so l t a rem o verbo! * 

* * 

A Platéia, no a r t igo de f u n d o , apro-
vei ta o ense jo para d a r not icia aos 
seus le i tores do desca r r i l amento do 
t rem do c a r g a que liotivo en t ro Sa-
batina o Mogy . f a z considerações a 
respei to desse desas t ro e a c h a que o 
serviço do t r ens não pódo con t inuar 
ass im. 

Diz t a m b é m que a t é nem ac red i t a 
quo o t r em expresso possa checa r 
a lgum dia á h o r a os t ipulada no horá-
rio. 

Anda Incrédula, e s t a Platéia. Neni 
acredi ta naqui l lo em que n ó s to;io> 
devemos acredi ta r 1 n a chegada do 
t rom á 'nora cer ta . De ixa r d e acredi-
t a r om ta l facto é, dir ia o Ohrreio, 
senão desrespe i te ás ins t i tu ições vigen-
tes, a o menos fa l ta de pat r io t ismo, 

Pois a Platéia n ao s a b i q u o ó n m a 
das n o s s a s inst i tuições m a i s sér ias o 
a t r azo de t r o n a ? 

Na noticia do thea t ro , diz o crit ico 
que o p r imei ro neto so p a s s a no Olym-
po, «ondo o ane to r buscou a lguns pe r -
sonagens p a r a lhe mos t r a r Po r tuga l o 
seus cos tumes . -

O cr i t ico es tava dormindo , quando 
assist iu no Tim-lim. 

Passa se na g ru t a de Calypso, o n ã o 
é o p r imei ro acto, é o p r imoi ro quadro . 
E aqne l les «algiin- pe r sonagens • ro-
sumeni-so n u m . Llysscs , q u o é o único 
quo vai a Lisboa, ondo t r a v a í r l açnes 
depois com o Lucas o o UehPdeu. 

E a s s im 6 quo oilcs a s s i s t em ás re-
p resen tações ! 

E, nn en t re t an to , nqlicita gonfe ro-
p re son t ava e m p o r t u g u c z . . . 

No mais , u m a pódo n o s capuchi-
nhos de Piracicaba, no t ic iá r io e telc-
jrsfljiutv-i, 

O Diário O/ficial não saliiii h o n t u m , 
e nem tao pouco sai ho je : a s oiei» 
ç õ e s i n h a s . . . 

A Opinião Xacioual cont inua a t r n t a r , 
em a r t igo de fundo, da quos tão dos 
auxíl ios á I nlao vo tados pelo Con-
gresso. 

O ros to do j o rna l , not ic ias u var ie-
dades. 

A Patria Italiana, noticiosa, como 
o i f t s s agye ro . 

No Popular, a indefectível c a r t a do 
-r. Aríst-dos. Não i- á toa q n e o s r . 
Aris t ides tem eabellos b r a n c o s : a po-
lítica ciá«lhe t a n t o quo fazor l Dos t a 
vez, espanta-se de vOr que o e s t ado do 
Minas a inda não se t enha man i fe s t ado 
sobre a s cousas do l t io-Grande. E ex-
t r a n h a esse fac to . A t e r r a do Tl ra -
dentes , o h ! devia, • mais de q u o qual-
quer d a s suas i rmãs , e rgue r - se d ian to 
la a m e a ç a que se di r ig ia ás inst i tui-

ções republ icanas para defendel-as . » 
11 sr. Arist ides t em toda a r a z ã o . Mi-
nas, r juo é a t e r r a de T i ruden tes . dei-
xar de se offerecor ú União p a r a com-
bater o inimigo c o m m u m ? Nunca . Mi-
nas n a o devo, Minas nao pôde, Minas 
não lia do rec.usur-se, t r a t a n d o - s e de 
um c a s o tão ser io . O s r . Ar is t ides t em 
toda a razão. E negar r azão ao sr . 
Aris t ides seria o mesmo quo a f f l rmar 
que o sr . Aris t ides nao é o sr. Aris-
tides. Mas o sr . Arist ides foi, é o s e r á 
s empre o sr. Aris t ides. 

Além da epístola do i l lustre polít ico, 
t raz u m soneto de um senhor quo a n d a 
fur ioso da vida e que dou p a r a se r 
inisanthropo q u e nao h a q u e m possa 
com e l le . 

A s u a raiva con t ra os h o m e n s o a s 
oousas d á até p a r a faze r a gonto ler 
sonetos como o de hontom. 

K misant l i ropo, c vinga-so, f a z e n d o 
sone tos . 

T e r m i n a o j o r n a l com um not ic iár io 
dc d u a s co lumnas o pico, e t e log ram-
raas. 

SPORT 
Seguiu para o Rio a égua Kew, do s r . 

F. Moreira . 

C h e g a r a m do Rio os caval los Nero e 
Taliaman. 

As con t inuadas chuvas que t o m cahi-
do e s t e s dias puze ram a ra ia d o Hippo-
d romo Pau l i s t ano em hor roroso e s t ado . 

l ion tem, en tão , r a r o s fu r am os entrai-
neurs que se a r r i s c a r a m a f a z e r e n t r a r 
11a r a i a os seus pensionistas. 

S" a s chuvas con t inua rem h o j e e a m a -
nha, s e r á impossível r e a l i s a r - s i » c o r r i d a 
de domingo. . 

Coino todos sabem, t em c a J a a n n o 
52 domingos, a t é m e s m o os bissextos; 
mas o aotual t e r á 53, pois foi domingo 
o dia 1 do j a n e i r o n sol-o-á t a m b é m o 
ul t imo de dezembro , o qne é u m a 
s ingular idade . 

TELEGRÀMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 09 COMOCIO DE SÍO PAULO" 

I l I O , « 3 . 

T o l o ü r t s m n i n i ' e c e ! > l d o 
p o l o « r - A l z » n o l i o í a t o i -
« l « l o ( l a r r n f n d o firo m u n i -
C i p i o ( l e B a g é , o c n u d l -
> l » « » n n m e i - H l i i d o H a n i l -
v » , q u e ( t e r i l e i i c e m h o -
m e n s , « t é l x n n d o m n l t O H 
r o r t d o f t . 

S A \ T O S , « 3 . 
l i o u v o e l e l ç f i o , l u » J < - , 

i i :> : » • H o e ç A o . 
O s < l i - H . M a n o e l i l e 

h I h V i e i r a I t u e i i o e J o ú » 
A l l x - r t o H n l l n i i o k l l v e -
r m n c n i l a u m 1 1 v o t o s 
p O I - U < l « ' p i l | i l l l O K . 

O « I r . l ' ' r u n c l n e o <l<> 
I * S I I I I : > I t o d r l g i i e H . \ I V < - M 
l e v o o m e s m o i i u n u > i - o d e 
v o t o s p a r » s e n a d o r . 

- C a m b i o , I V I I ( O . 
- I v n t r n i - i u i i l > o J e , i i n n t ( > 

p o r t o , O N v a p o r e s i o ^ l e z 
< i . U o r w i i ' i o n , i i r o c o i l e n l t v 
« l e 1 ' c r i i n n i l i i i c o , t r u z o n -
• l o 3 p i i N H i i g o I r o * e f t o r -
I I I K U O Z O M n l i i n g e >>, p r o . 
c o d e n l e « l e l . i s b o a , <•<>••• 
- Í 1 H » I m m l g r n n t e * , p e r 

< • « • 1 1 1 a « l a M o e l o d n d n P r o » 
motoro. 

m<», 

< » m a r e e h a l r i o r i n n o 
1 ' c i - e b c n t e l e f f r a n i i n a e o n -
l l r m n n d o o e o m l i n t r . f e r l -
« l o e m l l n g é , n n s n l t u r n * 
« l o R l o - \ o g r o , 

< » « I V - a l e i - a l i s t a s e r a m 
s u p « > r l o i - e n e m n u m e r o e 
« o l f V e r a m m a i s « t e I O O 
I I I I I X H N . 

l e g i d l s t n H t i v e r a m 
o i t o m o r t o s . 

— I - a l l e e e n l i o n t e m o e u 
f g o n h e l r o K v a r l s t o X n -
v i e r « I a V e l g n . 

- < » p r o j e e t o r e g u l a m e n -
t a n d o o e u s I n Q p i a b l t e o , 
s e r ó v o t m l o h m n n h A . 

— O < l : - p i i t a < l o a l i e m A o 
\ h ! \ v i i r « l | « p i e d e n u n < - I A -
r a o p c i n « - i p e « l e H l S i n a r k 
« - o i n o e s p « > e u l n < l o r « l o s <11 
n l i e l r o s | > u t > l l e o s , r e c e -
b e u h o . | « r u l i l o s n i n n i i l . 
| 1 n « ( n c A o p o p u l n r . 

- O g o v e r n o I C n l i n u o 
a p r e s e n t o u A « - a m a r a u m 
l a - o j e e t o p a r a a c r e n ç i m 
« t « - n o v o s h s n í i M , 

- O m b l o , a I * t i S . 
H o u v e i q i c r i i ç r t c - 4 p a r -

t i c u l o r e a n 19 a 4 . 
. - - Sv * 
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COMMERCIO DE S. PAULO 
M B ! 

• C O R R E I O D A M A N H A » 
C h e g a r a m m a i s oilo n ú m e r o s . 
A i n d a não e s t á e x g o t t a d a a r e m e s -

sa a n t e r i o r , q u o t r a z u m n u m e r o 
com os p r i n c i p a e s m o t i v o s da p a r t i -
t u r a do F a l s t a f f a u l t i m a ope ra d o 
V e r d i . C o n t i n u a a p u b l i c a ç ã o do Fi-
lho ile Porthi«s, r o m a n c e de D u m a s 
Píl 6 

A ' v e n d a 110 ba lcão d ' 0 Commercio 
ile S. Paulo. 

AVISOS 
E n g e n h e i r o » — F.izem-ao t o d o s o 

traliftlli11» do a r e l i l t o c t u r a , h y d r a u l i c a , 
calçado», a z r i m o n s u r a , p l a n t a s o o r -
çamen tos . E m p r e g a m - s e os m e t h o d o s 

a p e r f e i ç o a d o s . 
«os i i Sil 

m a i s 
(JUOS 
P a u l o . 

H u l e a t U s 

Mai», H o d r i -
r a a da Fa l i r i a» , l i — S i o 

d a s v i a s u r i n a r i a * . E s 
Docialista d r . J o s í F e r r e i r a . C o n s u l -
t ó r i o - rua Io8é B i n i f a c l o , ; - b . P a u l o . 

C a m U a r l a E « p e c l a l - . l p r l n i o i r a 
chsa no seu genero . Sor t imoi l to aom 
r i v a l , l tua 15 de N o v e m b r o , f u . i a 

SEC0O LIVRE 
E v m . s r . « I r . I » r e » I « l e n t o 

< l o E s t a d o 8 . P a u l o 
O s abaixo ass ignados , nogocinntoâ da 

o r a c a de S i o Paulo , vOm rospoi tosa-
men to , p o r a n t o v. oxe., rop roson ta r 
c o n t r a a couvonlo quo consideram ílle-
uai ostabeloeido en t ro a Companh ia 
Mogyana do Es t r adas do For ro o u m a 
p a r t o do commerc io d a cidade do (. ara-
p inaa . 

Bspoiam o s s ignatar ios quo v . oxe . 
so digno p o l a repar t ição eompotonto , 
m a n d a r i n f o r m a r o <iuo ha, re la t iva-
m e n t o ao a l ludido convênio, p iov iden 
c iando do accordo com a ve rdade i r a 
equidade, p a r a que nao con t inuem a 
s e r e r avoraen te (usados o commerc io 
'desta p r a ç a e da do Santos e m pro 
v e i t o de a l g u m a s casas dn Campinas , 
n u e consegui i ani f i rmar com a « om-
panh ia M o g y a n a o «outraeto 0111 quos 

' A imprensa desta capital , e x m . sr. , 
noraeadamtsnto o O Ommerno de buu 
Paulo o O Correio Paulistano Jft t e m ro 
c lamado providencias , 110 sont ido de 
so cohibir o abuso pra t icado pe la 0111 
panh ia Mogyana , «m Campinas , des-
envo lvendo ambos essos auc tor iaados 
organis d a opinlíto, a s suas idéias con 
t r a esse u b s u n l o contwew», todo em 
d e t r i m e n t o d a s p r a ç a s de S a n t o s c 
S a o P a u l o . . . . y . 

Pola s u a parte, a digníss ima J u n t a 
Commoro ia l deste es tado, t o m o legi-
t i m a r ep re sen tan to d a ciasse o g u a r d a 
v ig i lan to dos sons interesses, t a m b é m 
a c a b a do so mani fes ta r , pedindo a in 
torvouçao dos poderos públ icos om 
aaaumpto do t an to alcance, p e l a in-
fluencia q u o exe rce sobia a s t r a n s a 
cçftes eominerc iaes das duas prtiK-ipaoí 
p r a ç a s do Estado do S. P a u l o . 

Agora, vPni p e r a n t e v. o x e . os si-
K n a t i r l o s da presoute reprpgontaçao, 
todos e i i e s mombros da c lasse c>om-
morcia l d a S. Pau lo , pedir a at tençito 
do v. oxe . para e s to assumpto , convi-
c tos do q u o nao so f a raó d e m o r a r as 
p rov idenc ias quo acabom da vez com 
o can t r ac to illegal s a t t cn ta to r lo da 
l iberdade do commercio, fl-mado pela 
C o m p a n h i a Mogyana com u m s " i p o 
d e commorciautos de Campina». 

E x m . s r . : Nao vimos p e r a n t e v. 
oxe . r e c l a m a r privilégios, l iada quere-
m o s n e m podimo» quo se ja de nosso 
exc lus ivo in teresse , pois n io^ preten-
demos c o u s a a l x u m a 1'òri» da lai e da 
jus t i ça , q u e a v. oxe. como pr imei ro 
iua» i s t r ado do S. Paulo , cabo m a n t e r 
s o b e r a n a s e illosas acima das solieita-
ç5es egois t lcas e das t e n t a t i v a s ea-
pciosas d o s in te resses cont ra r iados . 

E' j u s t a m e n t e con t ra um pr ivi legio 
q u e n o s ap re sen t amos a r ec l amar , 
v is to h a v e r a Companhia Mogyana, 
pe lo con t r ac to quo firmou com a lguns 
! , „„ n n innf (w do Camuinas . fttüultadu n e g o c i a n t e s do Campinas , 
alli os e m b a r q u e s d i a r i amen te e para 
todos os pontos das suas l inhas , ao 
passo q u o as p raças do 8 , P a u l o e 
San tos s ó m e n t e e m períodos l a rgos o 
i r rogu la r e s podem fazer e m b a r q u e s de 
morcador i a s , e ÍSBO mesmo p a r a coi tos 
e de t e rminados dest inos, do modo tal, 
quo n a o so pódom despachar merca-
dorias p a r a a m e s m a es tação, a nao 
se r q u a n d o j à t o m decorr ido m a i s do 
um m o z desde os pr imei ros despa-
chos. 

Nao a l l egamos factos , e x m o . sr. , que 
nao s e j a m do pleno domínio publico, re-
la tados p e l a Imprensa e conhecidos pelas 
tabel las quo, p a r a r egu la rem os embar -
ques, t ò m sido dadas 11 publ ic idade. 

Nao púde prevaloccr om f a v o r do con-
t rac to celebrado e m Campinas e pa ra 
uso exc lus ivo do u m a par to do commer-
cio daque l la p raça , o facto de so dizer 
quo s e t r a t a apenas de pequeno numero 
de wagons , fornecidos d ia r i amente , por-
q u a n t o om cada moz esses w a g o n s repro-
s e n t a m centenares , o, so b e m que do 
S. P a u l o o Santos no dia e m q u e s j o fa-
cu l t ados os embarques , s e j a m remet-
t idos mui tos w a g o n s do mercador ias , o 
n u m e r o destas es tá , comtudo, mui to lon-
ge de gua rda r a s proporçfies rola t ivas à 
impor tanc iacommcrc ia l das d u a s praça», 
c o m p a r a t i v a m e n t e com a do Campinas , 
que, a l é m da facilidado do expedi r mer -
cador i a s para todas as e s t ações da Mo-
g y a n a , pode f a z e r r emessas diar ias do 
de te rminado n u m e r o de w a g o n s . 

J u l g a r a os aba ixo ass ignados , que a s 
E s t r a d a s de F e r r o , pelos seus con t rac tos 
com o governo, so obrigam a rocober in-
d i s t i n t a m e n t e a s mercador ias , pagando 
as t a x a s das s u a s ta r i fas , om qua lque r 
e s t a ção , o que nao pódern po r isso e s t a -
be lece r preferencias nom conceder van-
t a g e n s que aprovei tem só a de te rmina-
das es tações c m de t r imento do publico 
e m gera l , H, s e assim 6, como parece in-
tu i t ivo , como se ha do consen t i r na m a -
nuí^DÇSo do eoutracto absu rdo que a 
Companh ia Mogyana ce lebrou om Cam-
p i n a s 1 ? . 

Demai s , e som d e s e j a r m o s com i s to 
o f f ende r a n inguém, quem g a r a n t e p a r a 
cora o governo, a isenção e regular ida-
de pe r fe i t a com que o g r u p o dos com-
merc i an t c s campineiros faz o recebimen-
to d a s mercador ias a embarca r , Isto 
q u a n t o aos s e u s collega» o á par to do 
publ ico que n a o as s ig ipu o escanda loso 
con t rac to ? 

T e m o govorno a lgum tiscal p e r a n t e 
e s s e s commerciantes ? 

P ó d o a Companhia Mogyana abd ica r 
e m u m grupo do par t icu la res por njaix 
respei tavois que olles s e j a m , t o m a d o 
c a d a um do por si, a f acu ldade quo t o m 
do receber a s mercador ias o ca rgas a 
t r a n s p o r t a r V 

T o d a s es tas questões, so a p r e s e n t a m 
a o m a i s suportlcial e x a m e do assumpto , 
e pareço ao» abaixo ass ignados que n e m 
f> governo pódo aue to r i sa r s emc lhau to 
p roceden te no serviço das v ias- fer reas , 
n e m consent i r que se p ro longue o a b u s o 
pra t icado . 

Represen tando » V. oxea. , con t ra o 
oscaudaloso convênio dri C a m p i n a s nao 
j g n o r a m os s ignatar ios , a n t e s m a i s do 
q u e n inguém podem av ia l a r as diiíl 
cu ldades com quo uos ul t imo» t e m p o s 
t f im tido a Inctar as n o s s a s e s t r a d a s 
do forro , c u j a s adminis t rações , lendo, 
IJÍ&B, todos os e lementos «statisticOH 
do desenvolvimento q u o incessante-
m e n t e e e m grandes proporções ia at-
t i ng indo O t rafogo das mercadoria», 
n * o souboram, infe l izmente , r emed ia r 
c o m a antecedência indispensável . 

Assobe rbado pela c r i se dos t r ans -
p o r t e s o commerelo t e m solTrldo com 
r e e i g M - S o , j & o h w w l o <j«e 9 m a l « 

todos a t t lngo e g u a l m o n t e o som dis-
tinqçõos. 

Ass im tora acontec ido com a E s t r a d a 
do F o r r o Ceut ra l do Brazil o cora a 
E s t r a d a Iugleza, q u o nunca estabolo-
coram ospecie a l g u m a do van tagons 
ou proforoncias p a r a unia c idade ou 
ostaç&o qualquor , quo de ixassem do 
te r t o d a s as o u t r a s . 

A g o r a , p o r é m , a Companhia Mo-
g y a n a abro em Campinas o p a r a Cam-
pinas u m proccdonto perigoso, que é 
um a t ton tado á l iberdade de 0011111101-
cio. C o n t r a isto d e v e m o s insurgir-nos, 
pelas dosas t rosas conseqüênc ias a que 
tal a b u s o pódo d a r onsojo, por tu rban-
do a s rolações do commercio o fazendo 
abr i r u m a l a rga po r t a ao pa t rona to , 
ao escanda lo o à desconf iança . 

Nilo dese jam os aba ixo ass ignados , 
com e s t a r ep resen tação , p re jud icar os 
seus col iegas do commercio campi-
neiro, cont ra os q u a e s n e n h u m a ani-
mosidade a l imen tam, q u e r e m apenas 
que olles, como t o d o s 03 mais , so jam 
colloendos em ogua ldade de condições, 
r e l a t i vamen te tis r emessas das s u a s 
mercador ias , acabando-so com o privi-
legio e m cujo goso agora es tão . 

A' Companhia Mogyana nao é licito 
ce r t amon te f a c u l t a r em Campinas o 
recebimento do morcador ias , s em o fa-
c u l t a r ogual iuento era San tos o S. 
Paulo , sendo p re fe r íve l conoedor u m 
só d i a de e m b a r q u e s pa ra cada loca-
lidade, quando o possa faze r , a es ta-
belecer , ora ta l sent ido, qua lque r es-
pécie do proforoncias . 

Confiados 110 rocto espiri to, i l lus t ra -
v a o o zelo do v. oxe. polo serviço 
publico, e spe ram os s igna ta r ios quo 
osta represen tação será po r v . exc . 
acolhida, como en t endem do jus t iça , 
servindo-so o r d e n a r quo, pe la repar t i -
ção competente , s e j a m expedidas a s 
providencias necessar ias p a r a i inmo-
dia ta iuento so o b s t a r a tal abuso, ox-
t lnguindo-so o odioso privilegio quo 
d e i x a m apontado, 

S , Paulo, 2 1 do março do 1393. 

Sampaio , D ia s & Comp. 
Cos ta A Comp. 
l i a r rozo Montei ro >V Comp. 
Mai'tii)s Costa 4 Comp. 
Lei to A Comp. 
Andorson, S o t t o Maior <\ Comp. 
Monteiro Uu in i a r aos \ Comp. 
Souza Macedo 4 Comp. 
P e r e i r a Lima iV Comp. 
B r a g a A Comp, 
Pau lo Josó d a Costa. 
P o y a r c s & Comp. 
Caldeira S a m p a i o iV Comp • 
Sampaio More i ra , Filho & Comp. 
Gouçalyos d a Cunha & Comp. 
Moura t j u i n i a r a o s i Comp. 
Poro l ra da S i lva & Irmão. 
P e r e i r a & Vil le la . 
Lebre I r m ã o & Mello. 
Sanioa For ro i ra 4- Comp. 
Anaelato J u l l a o & Comp. 
Costa Oonçalvos h Comp. 
Lopes & Comp. 
F e r r e i r a Couto & Comp. 
Carva lho Fi lhos . 
P in to & C o m p . 
Monteiro d a Si lva .0 Comp, 
Uornmnn B u r c h a r » i- Comp. 
P . p. Hormin io Fe r r e i r a A Comp. , 

Virgí l io Cabra l . 
J , Moreira & Comp, 
Zer roner Bi i low & Comp, 
Pe ixoto Es to l la & Comp. 
Josó W e i s s o h n A Coiup . 
p a r a d í , N u n o Alborto & Comp. 
Alberto S o u z a v Coiqp. 
\ a v a r r o S o a r e s <f- Goihp. 
L v r » J ú n i o r & Comp. 
Wagnor C a r v a i b o i Conip. 
Plcard I r m ã o if- Comp. 
C . Costa & Comp. 
Antonlo f e r r a r a ,,'nnior & Ir inSo. 
Quoiroz To ixo i r a & 1'ornandoa. 
P o r Vic tor ino Oonçalvos Carmii io & 

Comp., Luiz P i r o s Kodr igues . 
Santos A b r e u & Comp. 
Henrlquo L i m a & Comp. 
Companhia Upton Impor t adora , di-

rcutor-goronio, F. | ' p t ° n . 
Uomcs, Mot ta & C o m p . 
Albino O u i m a r a o s <6 Comp. 
E ich te r , B r e n n o d; Comp. 
José do C a r v a l h o & Comp. 
p , y . dv Jof to ür lcola , Qat t i & Comp. 

J o ã o Marques . 

P . p. do O s c a r Horschi tz A Comp. 
11. Lanire, 

J . P. do C a s t r o & C.oiup. 
Es tovao F a y & Comp. 
Bar ro t to & Comp. 
Araaran to & Comp. 
Gue r r a & Comp. 
Campos, Abrou & Si lva, 
Bastos G u i m a r ã e s & Comp. 
Volho, Sá & Comp. 
David F e r n a n d o s i C o m p . 
P iça r ra , Rodr igues S Comp, 
Alves P o r t o \ Comp. 
Silva Mol lo . 
Poroi ra B o r g e s & C o m p . 
Gaspar & Comp, 
M. C a m p o s . 
Campos At Comp, 
Dias &. C o m p . 
I rmãos F a l c h i «t^Comp. 
G a m b a & Comp. 
Rodr iguos L o p e s W C o m p . 
Joaqu im Rodovalho, Sobrinho S 

Comp. 
Molina, B a r b o s a rf- Comp. 
P a y a o A- Comp. 
G u i m a r ã e s , Martinlio <t- Comp. 

infiuoncia, o a p a r t o a quo so l e f e r e 
a prosonto not icia a p e n a a reconhece 
influencia ouropéa lixa, h a pouco mais 
do t ros annos, o ainda ass im h a mais 
do u m nnno o s j Chins tfim es tado a 
oul t ivar os nossos produe tos agríco-
las, caeáu, canna , café o chá. 

Em conclusão, tomos quo n o t a r que 
o quo pôde s e r feito polos ou t ro s do-
vorá de oorto o pódo s e r conseguido 
por nós .» 

O s r . B lack law uos a p r e s e n t o u Iam 
bem u m a c a r t a que llio enviou 11111 
amigo du Coyl&o, pedindo somontes do 
café do Brazi l pa ra o al ludido s r . 
Cowloy —do Sanga , Áf r i ca Or ienta l— 
com p o r m o n o r e s do ensaccaraento, e 
meios do t r anspor te s , o t c . 

Do Jornal 1I0 Commaxio, do 10 de 
março . 

I n i n i i g f a ç r i o r . l i t n e / i l 

A Seot t -Blackaw nos romottou o se-
guinte : 

• O a s s u m p t o da immlgraçao ehino-
za, sondo o thoma principal de con-
versação, n o s círculos agr ícolas do 
Brazil, nes to momento , ta lvez se ja do 
Interesso a noticia dos p a r a g r a p h o s 
que so s e g u e m extral l ldos do Ceylon 
Olmerver d e ti do j ane i ro prox imo pas-
sado . 

E s t imamos saber que hõas novas 
foram receb idas do s r . W. A. Cowlcy 
a n t e r i o r m e n t e da Fazenda de Opagal-
la (Coylon) (|iie lia a lgum tempo so re-
tirou p a r a a África Oriental AllemS 
(Oerman Eas t África.) 

O s r . Cowloy conta e s t a r do saúde, 
aprove i tando o paiz o seu t r aba lho q u e 
não tom s ido insignificante, a t teni len-
do-sa quo tom cul t ivado nada menos 
de 400 ge i r a s «011) ciKAP. Muito bem 
ao a g r i c u l t o r do Cey lao . 

Os t r aba lhadores do sr. Cowley tCm 
s idoch inozes infruduzidoa o anno pas-
mado, aos quaes cllc classificí)!! do e x -
ce l i sa tes ohreiros,dando-se per fe i tamen-
te com e l i e s .» 

i (ue rovoluçao ! E lemento cl)i|)ca cul-
t ivando o Oriente da Áfr ica . 

Es ta u l t ima pai t» dove morecer pa r -
t icular at tançí*0 nossa no Brasi l , 

Em pr imei ro logar , most ra-nos a 
accommodaçao do t r aba lhado r chinez 
nos paizos tropicacs, em quo pódom 
ser introduzido*. A Afi ioa Orienta i 
Ailema fica entro os mesmos para-
lelos q u e se ostondom do Amazonas á 
Bahia, e pelo clima semelhan te mais 
011 menos . 

Em segundo logar demons t ra que o 
cliim é o primeiro t r aba lhador procura-
do por exp loradores do agr icu l tu ra oro 
paizes novos , que por instineto os ju l -
gam o m e l h o r r ecu r so p a r a assiduo 
fo rnor imonto do t raba lhadores . 

Devemos t ambém notar quo na 
África, ass im como w Hrazil, os abo-
r ígenes do paiz sôo abundanius , porém 
racusa in-se (1 «njni^ao do t r aba lho 
c o n s t a n t e qno a l avoura requer . 

Em terce i ro , p rova a facilidade uom 
que o u t r o s paizes agenciara t r aba lho 
ch inez : 

«K' do liontora quo as potências »n. 
mpéa* f izeram par t i lha d a África, do 

ftcc0ido com RD d iversas ocpboras do 

I i m n l g r n ç i i i i c l i l n e / o 

B a r b o s a J o r d ã o & Comp. encarro-
gam-se de m a n d a r vir d a China t r a -
ba lhadores p a r a a l avoura , indus t r ia 
o serv iços domésticos. P a r a informa-
ções 110 escriptorlo, 50, r u a do S. 
Bento , S. Pau lo . 

j l L H i t o c i n ç n o P r o i n o l o r n 
( l e I i i i i i i i ^ r n ^ à o A s i a -
t i c a . 
E s t a n d o c o m p l e t o o n u m e r o d o s 

t r a b a l h a d o r e s q u e t e r ã o do s e r e n -
enlregi tBS d o s q u e v i e r e m 11a p r i m e i -
ra v i a g e m , e s p e r a d o s e m S a n t o s , e m 
j u n h o p r o x i m o , c o n v i d o os p r o l e n -
d e n t e s aos d a s e g u n d a v i a g e m a f a -
z e r e m s u a s e n c o m i n e n d a s d e s d e j á . 

As c o n d i ç õ e s f a v o r a v e i s q u e p r o -
p o r c i o n a es ta a s s o c i a ç ã o aos i n t e -
r e s s a d o s , j u s t i f i c a m a p r e f e r e n c i a 
q u e e s t á m e r e c e n d o . 

C o m o o p e q u e n o d e p o s i t o de 8 d o l -
l a r s , 11a occas i âo do p e d i d o e com .1 
e n t r e g a de m a i s l i 110 r e c e b i m e n t o 
d é c a d a i i n m i g r a n l o , o c o n l r a c l a n l u 
a d q u i r e u m t r a b a l h a d o r de p r o v a d a 
c o m p e t ê n c i a , m e d i a n t e o s a l a r i o d e 
0 a 8 d o l l a r s m e n s a e s , a l i m e n t a u -
do-n, o n d e H d o l l a r s , se in a l i m e n -
t a l - o . 

S e g u n d o os p r o s p e c t o s q u e t e m 
sidos p u b l i c a d o c m | | t i a s i todos o s 
j o r n a e s , os c o n t r . i c t o s s e r ã o pelo p r a -
so m á x i m o do .'i a u n o s , com d i r e i t o ; 
i l idem 11 i s a ç ã o por p i r t e do c o n t r a -
c t a n t o du d e d u z i r 1S d o l l a r s dos s a -
l a r i o s do c o i i t r a c l a d o . 

A s s i m , c o m o • • i H i M i i U l o a i i -
t o < I Í H | > e i « l i < > « I o -A d o l -
l a r s , o c o n t r a c t a u t o h a h i i i t a - s e 
te r u m t r a b a l h a d o r s em c o m p e t i d o r , 
a p e n a s p a g a n d o - l h e o s a l a r i o já m e n -
c i o n a d o , p o r q u e IO<1:>M UM d e u -
p e z a N a t ú o | i u i * t o < l e 
i ^ a i : | ( ; ( < c o r r e r ã o po r c o n t a da a s -
s o c i a d o . 

O a b a i x o a s s i g n a d o , a g e n t e g e r a l 
110 E s t a d o d e S. P a u l o , á r u a G e n e -
r a l Osorio n . 1:), p r e s t a r á q u a e s q u e r 
o u t r a s i q f q r n i a ç q e s , 

C a m p i n a s , i.'i d e m a r ç o do 1893. 
AI.PKEIH) M ATTOS PINHEIUO . 

A ' p r a ç a 
O a b a i x o a s s i g n a d o c o i n m u n i c a a 

e s t a p raga e á s do i n t e r i o r q u e d e i -
x o u hoje ile se r s e u v i a j a n t e o s r . 
A d e l i n o S imões de C a r v a l h o , fican-
do snm elTeilo a p r o c u r a ç ã o q u o ao 
m e s m o s r . t i n h a o u t o r g a d o . 

S. P a u l o , i i de m a r ç o de 18u:t. 
4 — I K E i t x A x n o DIIAOA. 

A ! p r n ç i ) 
Cosia iV Neves , s q c c e s s o r e s de Cos ta 

A P in to , c o m m u n l c a i u a es ta p r a ç a o 
á q u e l l a s com q u e m têm t r a n s a c ç õ e s , 
(iiie m u d a r a m s u a ca sa c o m m e r c i a l 
o a rr fa do C o m m e r c i o n . 6 para a r u a 
d e S - ü e q t o 11. í). 3—'4 

I l m i c o < l o C r e d i t o fteal 
< l e I A . 1 ' Í I I I I O 

P o n y i d o os «rs. a c c i o n i s t a s d o B 1 n-
co de C r e d i t o h e a l 'dei}. i ' a i | l q , a r e -
u n i r e m - s e em sessão de assem!r léa 
g e r a l o r d i n a r i a . n a s a l a du m e s m o 
t l anco , á r u a Di re i ta 11. lõ, 110 dia 

da c o r r p q t o iqftz, |} u m a (iqra du 
t a r d e , p a r a o fim d e t o m a r a m coi ihe-
c i m e n t o d a s c o u t a s do a n u o s o c i a l , 
l indo e m 31 de d e z e m b r o u l t i m o , do 
r e l a t o r i o d a d i r e c t o r i a , c do p a r e c e r 
(!o c o n s e l h o fiscai, p r o c e d e n d o 110 
m e s m o aç (o jj e l c j ç à o d a c o m i u i s s o 
fiscal q u e d e v e s e r v i r 110 a q n o cor -
r e n t e e r e s p e c t i v o s s u p p l e u t c s . 

i . P a u l o , 11 d e m a r ç o de 1803. 
1 0 - 8 Jost' Duarte Jfcdrlgues, 

l l n n r o d » C o m m e r c i o o 
I l K l l I M t 1 ' i l l < ! o m . 1 ' u i l l o 

ASSF.MDLÉA GF.nAJ. ORUIXARIA 
Convido a todos os s r s acc ion i s t a s 

dosto Banco a so r e m i r e m om ossein-
bléa gura l o r d i n á r i a , no d |a iil do corr 
ronte au meio-d ia , no p a l i o do Bunco, 
ú rua 15 ile Nov .u ib ro , / i 7 , ntini do llios 
soruni p r e sen t e s o re la tó r io c c ntas 
ila a d m i n i s t r a ç ã o a c o m p a n h a d a s do 
pa recer do conselho tiscal, re la t ivo ao 
anno de lw.iá o bem ass im e lege rem o 
cousel l jo fiscal e r e spec t ivos s o p p l e n 
tosp.Tr i o novo ann > baniinrio e utn 
m e m b r o da d i r ec to r i a , na toroia dos 
arls . ?v oííõ dos ro-pec t lvos e s l a t u t o s . 

S. Pau lo , Io de inari;o do 1 >1ít. 

( A s s i g n a d o ) M i t i a c n z DKTIIRK RIOS, 

V i i t j i i i l l o 
A v i s a m o s aos s r s . a s s i g n a n l e s d ' 0 

Commercio Je S. Paulo q u e d e i x o u de 
s e r om p r e g a d o v i a j a n t e d e s t a f o l h a 
o sr. C u s t o d i o d a S i l v a B r a n c o S o b r i -
n h o , n q u e m c o n v i d a m o s a v i r p r e s -
t a r c o u t a s d o u t r o do p r a s o d e q u i n -
ze d i a s . 

S. P a u l o , 20 d e m a r ç o 1803. 
10—t; Ciis.Mi KiuEiito & C. 

. V p r n ç o 
Manoel d Avi la Oa rc i a N e t t o a Rosa 

C a l l i a r i n a G u i m a r ã e s c ion t i l l cam á s 
p r i ç a s com quo téni ro lações coni-
murclacs , quo em d a t a do i° de j a n e i r o 
proximo p a s s a d o , o r g a n i s a r a n i nina so 
cieilado conunorc i a l om c o m m a n d i t a , 
para o nogocio de I d u ^ a s , p u r c e l l a -
nitN, c r y M t n e s e o u t r o s a r t i g o s con 
menores dn i m p o r t a ç A » d l r e c l n . sob 
a Urina soc i a l de G A l i O I A N l í T T O A 
COMI ' . , em success j ío A de V I C E N I K 
1>101',KIIÍA G U I M A R Ã E S , 110 seu mit i -
go cnlahcle. ' . imonto, á r u a J o ã o A l -
f r e d o , ' I II , n e s t a c i d a d e O n e l l v o c 
p a s s t v r t da f i rma a n t e c e s s o r a lica ,n 
cargo d a n o v a , o r a o r g a n i s a d a . 

S. P a u l o , 11 de m a r ç o do 1803. lí—li 

I t a u e o i l o C r e d i l o K c a l 
( l o H . I * n u l o 

F i c a m s u s p e n s a s a s t r a n s f e r e n c i a s 
do a c ç õ e s d e s t e b a n c o , d e s d e o dia 
' J í do c o r r e n t e m e z , ( n e l u s i v ó , a l é 
á q u e l i e e m q u o se r e u n i r a a s s e m -
bléa g e r a l , c o n v o c a d a p a r a iO do 
m e s m o m e z . 

S . P a u l o , á l ile m a r ç o de 1803. 
JOSÉ DUARTE R o í i B i n u n s , 

5—3 D i r e c l o r - g e r e n t e do B a n c o . 

M a r i a « i i i M l í o r e s 
M i n h a m u l h e r , D. Mar ia d a s P o -

res, e s t á c o m p l e t a m e n t e c u r a d a d a 
t e r r í v e l m o l é s t i a — a m o r p h é a , do q u e 
sol f rou d u r a n t e q u a s i \ a n n o s , t o m a n -
do m u i t o s r e m é d i o s . O ú n i c o m e d i -
c a m e n t o q u e l h e r e s t i t u i u a s a ú d e e 
a f e l i c i d a d e , c h a m a - s e E L I X i l t M. 
MORATO, p r o p a g a d o po r 1). C a r l o s . 
P o d e m f a z e r d e s t a o uso q u e q u i z e -
r e m . 

P i r a g i b i i . 
ANTÔNIO GOULART DF. SOUZA. 

Depos i to e m . c ão P a u l o — P e i x o t o 
E s l e l l a A C „ r u a do S. Ben lo , 11. 

Depos i to 110 Rio de J a n e i r o — S i l v a 
Gomes vV C., r u a d e S. P e d r o , SV 

20—8 

A * p r o ç i i 
A e x t i n e t a firma d e A . Mel lo & C. , 

que g y r a v a n e s t a p r a ç a , j u l g a n d o 
n a d a d o v e r á s p r a ç a s de S . • .111 ln, 
S a n t o s e Rio de J a n e i r o , p e d e á s p e s -
soas q u o se j u l g a r e m c r e d o r a s po r 
c o n t a s d e l i v r o , l e l r a s o u o u t r o q u a l -
q u e r d q c u m o q l o , a n r e s e n t a r e i n - n a s 
a firma s u c c e s o r a do R O U H I G U E S 
BE MELLO & C. , 110 p r a s o de 10 d i a s , 
q u e , s e n d o l e g a c s , s e r ã o p a g a s , 

Q u l r o s i i q , p r e v i n c - s e m a i s q u e , 
d e c o r r i d o o r e f e r i d o p r a s o , não se 
a t t e n d e r á a r e c l a m a ç ã o a l g u m a . 

S. P a u l o , 2 1 d o m a r ç o de 1893. 
O e x - s o c i o d a e x t i n e t a firma A . 

Mello íc C. , A.NTONIO Uouni i i iEs ui". 
MELLO. 3 — 3 

COMPANHIA 

MELHORAMENTOS DE S. PAULO 
Escríptorio: rua Direita, 6, sobrado 

SECÇÃO INDUSTRIAL 

Estabelecimento das Cayeiras 
Noste escriptorio acceitam-se pedidos de cal virgem, cal 

extineta, telhas uacionaes curvas e de imitação ás de Mar-
selha. 

Esta Companhia communica aos seus freguezes que os 
pedidos de cal, pagos no acto da encommenda, são prom-
ptaniente satisfeitos, salvo os que se destinarem á linha 
Mogyana, que serão despachados todas as vezes que se 
abra o respectivo trafego. 

Continuam a vigorar os preços já annunciados. 
S . P a u l o , d o m a r ç o d e 1 8 9 ; ! . 

5 - 1 a l i - O E N G E N H E I R O R E P R E S E N T A N T E , 

Francisco Ferreira Ramos. 

C o m p a n h i a r a u l i s l a < i o r t i i m c 
e F a I t r i o a ç Á u t l c C u l v a i l e 

ASSKMW.KA OKRAL OIIDINAUIA 

São c o n v i d a d o s os s r s . a c c i o n i s t a s 
a r e u n i r e m - s e ein a s s e t n ü l ó a g e r a l 
o r d i n a r i a d a c o m p a n h i a qo (jia 
de a b r i l p r o x i m o l i t ro , á i h o r a 
da t a r d e , no e s c r i p t o r i o d a c o m p a -
n h i a , á r u a do C o m m e r c i o n , ÍÜ. 
s o b r a d o , a l im de l h e s se r a p r e s e n -
t a d o o r e l a t o r i o , b a l a n ç o e c o n t a s 
da d i r e c t o r i a . e b e m as s j i p n r o p e -
de r - i jo e l e i ç ã o dos m e m b r o s do 
c o n s e l h o f i sca l o de u m d i r e c t o r . 

Dosde Já l lcain á d i spos i çáo dos 
s r s . a c c i o n i s t a s , 110 e s c r i p t o r i o da 
c o m p a n h i a , os d o c u m e n t o s a q u e se 
r e f e r e m os n s . I o , e 3 o dq : ; r t : ^4? 
do d e p r e t q n . \!1V du 4 d e j u l h o d è 
18111, q u e r e g u l a ^ u e n t o u a lei d a s 
s o c i e d a d e s a n o n y m a s . 

S. P a u l o , 18 d o m a r ç o de. 1893. 
JusÈ 1'TMTO uo CAHMO CINTBA, 

i!i-l P r e s i d e n t e i n t e r i n o . 

1 

lí. 
CASA IMPORTADORA 

S - P & Ü L O — R U I D Ã B O á - V I S T Á , 2 2 - - S . P A U L O 

ÚNICOS AGENTES 
D E 

L 

mmmmmssm 
fàiiriga DE 

Caldeiras i n e x p l o s i v a s 
A fabrica L . & O. STEINMUL-

LERé a mais importante em toda a 
Allemanha e g-arante a maior econo-
mia de combustível. 

A H < - n l < l o i i * 3 t i ^ 

« STEINMULLER» 

ANNUNCIOS 

IO- s V'(íQ-pro8lde.ito. 

B a n c o < i o C a i n i n n i - c l o o 
I n d u a t i - l n «W» I * a u l ( > 

TKANBKEBENCIAS OF. ACÇÕBS 
Faço publico q u o do dia Vi (}o cor-

rente , a t é 0 dia 27, t lxado p a r a a re-
união d a assembléa ge ra l ont inf t r ia dos 
accionistas, f icam suspensas a s trans-
ferenc ias do acenos des te Ranço . 

Sao P a u l o , l i ) d e m a r ç o d e 1803. 
(Assiguado) A. L . TAVAIIES, gerente . 

(Ató -27) 

) M M m ! ' ( > 
E u pensei ( | u e m o r r i a p o d r e de 

t a n t o s h u m o r e s q n n soffr i o d e feri-
das a n t i g a s q u e t a n t a s do re s m e cau -
s a r a m . 

Hoje , g r a ç a s ao r e m é d i o i n d í g e n a 
- E L I X I t t M. M O R A T O - p r o p a g a d o 
por l>. 1 nr lp*, est»H c u r a d o e t enho 
s a ú d e , ficando M r t e , p i r a v i v e r f e -
liz. A b e n ç o a d o r e m é d i o o ELIXI l t 
M. MORATO. 

' f a u b a l é . 2 O - 8 
MANOEL DA COCTA ABBEC. 

Depos i to e m S. P a u l o — r e i x o i o 
Es t e l l a <f- C . , r t n d e S- B e n t o , 11. 

Depos i to 110 Rjo de J a n e i r o — ' i lva 
f )oi j jçs (V C., r u a de S. P e d r o , 21. 

Ârlliiii' Victor de Menezes Santos 
M a n o e l José G o n ç a l v e s , J ú l i o C é -

s a r de C a s t r o , A n t ô n i o do E s p i r i t o 
S a n t o R o d r i g u e s , A n t ô n i o Alves Ma-
c h a d o e 1 'edro 1'aos de S o m a F u r t a 
do , p r o f u n d a m e n t e m a g o a d o s pelo 
f a l l e c i m e n t o do b o n e n i e r i l o pai d a 
c a r i d a d e e a t n i g o s s i n c e r o s do fa l lec i -
do , e i | u e r e n d o d a r u m a p r o v a d i s to 
c o n v i d a m a t o d o s os a m i g o s e p a r e n -
t e s do m e s m o p a r a no d i a do c o r -
r e n t e , a s s i s t i r e m a u m a missa á s 8 ho-
r a s ( | ue por a l m a do m e s m o m a n d a m 
c e l e i j | a r qa ini i l r i f d a f r e g u e s i a do 
Uraz , ' de q u e se c o n f e s s a m s u u i i u a -
m c i i l c g r a t o s . 

S. P a u l ) , i i de m a r ç o do 180;!. 

o i r e r e c e n i n b n o l u i a 

FABRICAM-SE DE TODOS OS TAMANHOS 

20-1 

GUEDES PEREIRA & COMP. 
— Ú N I C O S A G E N T E S E M S A N T O S — 

VINHO V i n h o s , l i c o r e s , c o ^ r n a c ? , e a | i -

p e r i t i v o s d e C A J U , C . E N L P A P O , 

A B A C A X I o L A R A N J A , q u a l i -

C n í ú , l : u l ( ! s u í l ( í l ' i 0 1 ' - f a l m c a d o s c m 
\ J U J l i MJ I L I 1 1 P E U X A M B U C O . 

D E 

DE 

í P l S i a i I A M B ^ C - O 

DEPOSITO 

l t u a « I a M u d i - c « I c D v u s , 5 

FABRICA 
III. RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO. III 

Antiga da Aurora 

Ú N I C O A G E N T E E M S A N T O S 

GUEDES PEREIRA 

D o c e s s e c c o s c m c a l d a e 

c r y s t a l i s a d o s d c C A J U ' , G O I A -

I U , A B A C A X I , M A N G A e L \ -

B A N J A ; c a s t a n h a s ( d e c a j í i ) 

c o n f e i t a d a s e m r i c o s f r a s c o s c 

v a s o s d e p o r c c l l a n a , p a r a p r e -

s e n t e s , I n d o p o r p r e g o s i t a r a -

l i s s i m o s . 

4 8 -
& C . 

Praça da Republica—48 
ENDEREÇO TELKdHAIMttCO-G IJEPE 

\ 5 — l 

GUILHERME VOTTA &C. 
GENEROS Á COMMISSÀO E CONSIGNAÇÃO 

«jEc ei <ja 

L e i l 
HF. 

LIQUIDAÇÃO 

< > l ' < > l l l l o 
<l< 

< l o C o n u n e r c l o 
M . l > M l l l O 

ABSEMniÍA fipHAL FXfBAOIlOlSARU 
i ' o r o r d e m d e s r . p r e s i d e n t e c o n -

vido todos os s r s . sóc ios a r e u n i r e m -
se sab l i ado , 2."» do c o r r e n ' e , ao me io 
d ia , n o ed i f í c io soc ia l , a l i i n d e r e so l -
v e r solirn a s o g u | n l o 

OUREM DO DIA 

TtMuisân da reforma dai estatutos. 
interesses sociaet. 

T r a t a n d o - s e d o a s s u m p l o urgentp. 
peço o com; .a r . Cintento d o m.iior 
n u m e r o p o s s i r e l d e sooios, af im de 
10 r o a l i s n r a a s s e m b l ò a . 

S e c r e t a r i a d o Q r e m i o do C o m m e r -
CÍ0, 11 do m a r ç o de IH9:I. 

JOAQUIM PiTAOUABV, 
j« l o c r a i a r i o , 3 - 3 

A r t l i o r V l c k Menezes San tos 

A s o c i e d a d e de b e n e f i c e n c i a 
H a r m o n i a e C a r i d a d e m a n d a r e -
s a r , ua i g r e j a d o B r a z , s a b b a d o , 
2 3 do c o r r e n t e , t u n a missa de 

7° d i a , pe lo d o s c a u ç o e t e r n o do seu 
sócio , ' V r l l u i i - V l < - I « n - J l e . 
• i n z c D H u i i I o h , n c o n v i d a os 
soc ios d e s t a s o c i e d a d e , p a r e n t e s e 
a m i g o s do f i n a d o , por c u j o .iclo dc 
r e l i g i ã o e c a r i d a d e se c o n f e s s a m 
a g r a d e c i d o s . 

S, p . u j l o , 2» (|o m a r p o d e I8(j3. 
O s c c r e i a r l o , 

Autonio do Espirito Santo Rodrii/ucs. 
: t - : t 

f>o limo i inporlonlo «I-
tuiatnrl», c o m roupn» 
rcllim, fazenflnn fhum, 
n r i n q ç ^ o , h a l e ã o , I I I O N -
II-<>(IOI-«>H oi n e r l c n c o » , 
o o n t r n o t o < l o < - s » » a o 
I»OII I I"O1I«»I - I J»H C X Í H I C I I -

J . A . L E A L 
Dovi«lamonto vondará 

om fr;uiô«> l e i U n , por mu- lança do p ro-
p r i e t a r io p a r a Suu toa , o p a r a l o n n i -
ii au te l iqu idação , 

Sexta-feira, 24 do corrente 
A ' s I I 1 1 V l i w r a M 

25—RUA DE S, B E N T Q - 2 5 

Escolhido s o r i l i n e n t o do ciuilinirns 
nin pp.-as e cf t r tes , pani ioa Unos, e lna-
tlcotiucB, cl icviot», co r t e s do eollntcs, 
briu-i ite (i i i^o, (inuiÍJas du prctiulp o 
linlio em o a i v i a , loiiçod, c i inpdna, g r « -
v tua, r uup i» fo l ias , sci las du d iversas 
qual i tidi) para forcou, i u t c r l o l U s , bo-
lõos o n iu l tos ou t ro» a r t i g o s do iiriiia-
r iu l io ip to Borào p r c a o n t e s n a ocilacião 
d o l e i l S o ; b : i n as^ioi a boa armaçAo 
cnvorn i sad i, m o s t r a d o r o a , balcSo e 
per tenoea , 

Accoita se • It-irta pa a o o in t r ac to 
1 caaa, ou t r a s p a a o aom aa beiafci 
tor ias on ta t cn ta* . 

O qua t u d o sorA v o n d . d o ao melhor 
lauoc, pai a ia m i n a u t e l iquidação, po r 
mudança de l a m o do noyociu d i i p i o -
pri t í tar io. 

,-Criw. 2 4 , 8 e x í a - f e : r a 
25, RUA DE S, BENTO, 2.5 

L O J A 

tirmidn «1O | > O H H O ( l c n r r o z , i i H H i i r n r , 
r o r i i i l m d e t i ' i ( ; o , u l i u l u , k o r o z e n e , e t c . 

E N D E R E Ç O T E L E G H A P I I I C O , — V Í I T T A 

31, RUA ÀNüRáDE NEVES, 31 
EM FRENTE DAS ESTAÇflES PAÜLI8TA E MOOVANA ii i—l' i 

A N I M A E S 
A c f ] a m - s p á y e n d a nas coc l i e i r a s 

do p r a d o do H i p p o d r o m o os dois b ' ins 
a n i m a e s c h e g a d o s h o i j t e m : AVio o 
Talismã», [{ecomtnend n n - s e aos s r s . 
sportsrtfau e c r i a d o r e s . 'I—2 

LEMÜ m w i i 
.1 

P o s t a n o d o m i c i l i o , a IOÍOOO a c a r -
r o ç a d a . 

H e c e b e m - s e e n c o i n m e n d a s na r u a 
do S a n t a l i iph igen ia , 46 ; f a b r i c a de 
c a f é e m pó . r o a G e n e r a l Osor io , 23 ; 
r u a 15 do N o v e m b r o , 2f>, c o n f e i t a r i a . 

fi 2 

r t i . o i.i.n.oEiito 

X , A * I L í E A I L 

DR. S. MEIRA 
M E D I C O 

A t t e n d o a c o n s u l t a s i l a s 11 
m e i o - d i a , n a 

I l t i a d e S , B o a t o n , 
i O - i 

a o 

FERRAGENS 

T r e m t l e r o n i i i l i n c u r t i 
g O « U C UN(I « l o m c M l i c o 

r o R a t a c a d o E A V A K E J O 

H e i a r i t z & C 

Rua de Santa 

GRANDE LEILÃO 
DE 

Seooos e molhados 
M i i c l i i i t a n p a r a | » l e j » r f u -

m o , v e n t i l a d o r , l u i l c ü n 
e a r n i a f ü o , e l o . , e l e . 

mmm 
Escriptorio, rua do Carmo, 17 

ílqoi í^mit-arUavíiQ cio i l l a s t r e coin-
m o r c i a n t o o m a j o r Iünf tus F o n t o u r a , 
quo l i qu ida o aou arinaüoui, farA leilão 
a cjtioiu maia dor o mulüor lauco olTtj-
roobr 

No d i a 21 , s e \ t L-f i r a 

A s I I h o r a s d a m a n h ã 

Rua de Santa Tüereza, 20-A 
RBQUINA P<\H FLORES 

C O N S T A N D O 0 0 S E O l f l N T l i : 
U n a s g r a n d e s u^ac l i i i ) s pa ra pi-

ca r f u m o , com as c o m p e t o n t o s facas 
para acfü in mov idas a \ a p o r , u m bom 
v e n t i l a d o r p a r a ca o, f u b á , etc 

ARMAZÉM 
3 ' ca ixas fie \ onuo i i tU . 

d i t a s do (eri^at, d i i a s do licores 
Uuos, i ía ixas com veias dc oomposigão, 
di tas çoiq masja-*, niaoftriiio, e t c . 

VinUoá Unos, Í Jorüeaux, e t c . 
Oorveja ing leza , Spa tz , A n t a r c t i c a , 

e t c . , v i n a g r o du L i sboa , x a r o p e s do 
todaa a s qua l idades , agna «Io Scltz, 
g a r r a f a s do ch i r t i euso ,doces do d ive r -
sa s m a r c a s o q u a l i d a d e s peix»', 
ròes , loinb» r|o por^o, p i i i ionta do 
HbejnQ eià pó, á nella idein , r l ium da 
J a m a i c a , g e n e b r a Koeklug, e r v i l h a s em 
c o n s e r v a , c i g a r r o s , c l i a r n i o s de todas as 
marcas , b a l a n ç a , pt N I I S e m e d i d a s , 
e scada , b a r r i s vasios com t o r n e i a ? , 
déc imos poquonus com t o r n e i r a s para 
a m o s t r a s , l>a (cào e a r i u a < ; à o , enca-
n a m e n t o , l u s t r e para gaz . l o r n e i r a de 
a g u a . g r a n d o q u a n t i d a d e de quintos o 
décimos com vinli > v i rgom s u p e r i o r , 
d i tos o m vinho l i i^npo, q u a n t i d a d e 
4o cai i a s com sabão , super io ros 
prosu i i tos , e t c ! , e tc . 

P o i v « e r ) a l o n g o TOf!tçl»Mar 

S i E k V J f A - ^ I S J a A . 2 4 

.V rindo Santa Thereza, 
fJigtiiiiX Ja* jfMret 

ám I I e m e i a h o r a s 
PELO I KI!,OFIItO fa-a 

M. CE ALBUQUERQUE 

LEILÃO 
I > o B r a n d e e u f ó e r é u -

l a i i r n n l e l ' r o ( ; r ( ' ( l l ( ) C 

EM CONTIN1TACAO 

E n t r e G u s m f i e s í t V i c t o r i a 
57- 11 ' 

CEBOLAS NOVAS 
I HBCI*IJ <IHH ( ! i r « c t « i i i n i i { e , vcii J o m 
j a 2JS0Q c a d a aen o, n» r u « »> Ma 
A, 0.137 A -a i i i i az j i i i 10-7 i 

A L E \ A i \ I ) R E P B A T E S 

C o m eHi ' r l | i tn r l i> A ru i» . los f - D . n l -
r a c l o n I I 

Venderá em publico lei lão 
Sabbado, 25 do corrente 

A S 11 H O R A S 

Á rua 15 de Novembro, 3 8 
T o d o o e x i s t e n t e i | no f i cou (lo u l -

t i m o l o l l n o . c o u s t a n i l o d.is m a i s 
Í I I I | > < » l - | : i l l t « M O <>H|>fM-I< | -
l i i t l n i M H | k m ; í i h q u e po r f a l t a 
de t e m p o e g r a n d e q u a n t i d a d e , dei-
x a r a m de s e r v e n d i d o s , q u e cons t a 
e s p e c i a l r n e n t o 

B » o H e g u i u l » : 

A i m p o r t a n t e (o sem e f u a i no B r a -
z i l ) . f o n t e d e m a r m o r e d e d i v e r s a s 
ortres, t oda g u a r o e c i d a d e Unos m e -
taos , e r o n i todos os s e u s a e c e s s o r i o s . 

Os c l i ics e g r a n d e s e M | t » l l i O H 
< l o « r i - y n l » » ! , i n a l d u r a d o s e e n f e i -
t a d o s do l | ua p e l l u c i a du s i d a 

Os he l l o s a p p a r e l h o s d e lioa p o r -
e n l l n n i i I V m i c c z s i , l o t a d o s 
e m s e r v i ç o d e c a s a do f a m i l i a , 

A m a g n lica e e s p e c i a l • k i : t < > l i l -
• i » p u r a t u i ' i ' « i ' , m o e r o 
« « f r U i i " « « f é ( p e ç u * i i o l o 
V O I M ) . 
, Os so l ide s o i n o l d u r a d o s ba lc iVu , 
fe i tos d e e n c o m m e n d a , com t a m p o s 
de m á r m o r e , 

, \ s hout a c a h a d i s m e s a s d e c a r v a -
lho , d i t a s d e f e r r o e n v n r n l s a d a s . « 
«» i m p o i ^ K i i t l n n i i i i » m e s a 
filautioa com M t a b o a s l ! 

Os f o r t e s e l iel los lia ricos f o r r a d o s 
(le p a l h i n h a , coin e n c o s t o d o c o u r o 
d a Kusa ia , es la m p a d M . 

»c i i i u K : 
D i v e r s o s inove i s q u e g u a r n o c i a m 

o i l o r m i t o r i o dos e m p r e g a d o s , l o u ç a s 
d i v e r s a s , m u i t o s p r a t o s rasos , f u n -
d o s e p a r o s o b r e m e s a , d i v e r s a s c o r 
t i n a s e c o r t i n a d o s , c a i x õ e s com p l a n -
t a s , e l l n a l m e o l e , t u d o o m a i s q u o 
s e r á p r e s e n t e , a v e n d e r a o c o r -
r e r ( I o n i s i r t o l l o , p a r o 
o n l . r < > K > > d » « l i a v a ao n o v o 
a r r e n d a t á r i o . 

M U M H K I O , «Io c a i T c n t e 

\ ' S 1 1 H O R A S 

S t í ^ ^ í a i S f o ^ » ; A rua 1 5 de Novembro, 3 8 
ifflpliiai: r)<k IlU AV 

Grande leilão de terrenos 
E M CONTINUAÇÃO 

No a l t o d o Y p i r a n g a 
JUNTO AO MONUMENTO 

SABBADO, 2 5 DO CORRENTE 
Dia santtfieado 

A o moilo «llii 
B o n d e s e s p e c i a e s n o l a r g o <l;i 

S ó , à s 1 1 1 ( 2 l i o r a s 

J . - / V . L e a l 

D e v i d a m e n t o a u e t o r i s a d o , conli-
n u a r á a f aze r v e n d i dos p r o c u r a d o s 
t e r r e n o s , s i tos 110 a l t o do y p i r a n g a 
e nas i i n m c d i a ç ò e s do g r a n d e m o n u -
m e n t o . 

VcodiiH st lodo preço 
As v e n d a s e l T e c t u i d a s 110 p r i m e i r o 

l e i l ão , a Í n f i m o s preços , most ranr 
com toda a e v i d e n c i a , a s ordciu 
f r a n c a s d o p r o p r i e t á r i o , p a r a (|ii« 
se c o n v e n ç a m o s i n c r é d u l o s , que: 
n ã o se faz q u e s t ã o do preço, e dese-
j a - s e a p e n a s c o n c o r r e r p a r a o mais 
r á p i d o p o v o a m e n t o d a q u e l l e i m p o r -
t a n t e l o c a l . 

V e n d o s t i v o n t u d o « l o 
f r e g n o z 

Em p e q u e n o s lo tos a o a l c a n c e das 
m a i s m o d e s t a s b o l ç a s , ou e m g rau -

C o l c h o a r i a 
( ( r a n d e f a b r i c a d e c o l c h õ e s e acol-

d e s q u a d r a s p a r a c o r t e s do chaca ra s 
e e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i a e s . A 
g r a n d e c o n c n r r e n c i a do p r imei ro 
l e i l ão d á a p r o v a d a i m p o r t a n c i s 
local e r ea l v a l o r dos t e r r e n o s , qoe 
ein b r e v o a t l i n g i r i o e l e v a d o s pre-
ços . 

H O I K I C N C H p e r i n p H p o r n 
o s n i - M . e o n c i i r r e i i t e s 

S a b b a d o , 2 5 de m a r ç o 
A S II 1/2 HORAS 

NO LARGO DA SÉ 
RELO LEILOELNO '2—1 

J. A. LEAL. 
MOBÍLIAS 

M o b i l i a m - s a c o m p l e t a m e n t e ca.us, 
p a l a c e t o s , e t c . , p o r preços s em coin-
p e t e n c i a e c o m todo o l u x o ; só no 
BHAZ T I Z A N A , r u a da Doa-Vista, 
a . i V A . T e l e p h o n e n. r,0H. 

A l t . 10-3 

lud.1 f a b r i c a d o qas o f f l c i n a s d o ItltAZ 
1 l i . V N A , r u a (Ia B o a - V i s l a , M A - j 
a . P a u t o . T e l e f o n e , iOü. 

A l t . 1 0 - i 

mm 

O leiloeiro * I 

A l e x a n d r e P r a t a s 

CARNES FERDES 
V e n d e m - s e c a r r o s de i n o l a . dn 

typo a p p r o v a d o pela c o m m i s s ã o de 
h y g l e n e . T è m a sol idez o commodo 
prec i so ao flm p a r a q u e são des t ina -
dos, sem l h e s f a l t a r a b e l l e i a d» 
o b r a . P a r a t r a t a r na r u a d e S . Bento, 
n . 2 í , e s c r i p t o r i o . 

tHASPASSA-SE a ca sa d e íieftoei" 
' d a r u a F l o r e n c i o d e A b r e u 1». í -

T e m c n m m o d o s pa ra f a m i l i a o co»-
t r a c i o . T r a l a - » e na m o s r a 1 . 



O COMMERCIO D E S. P A U L O 3 

IRA & 
í\i,vi E ( M I M O 

31—Rua Episcopal—31 
Toleplione n. 7 1 4 Endereço -COELHO 

;PA-ÜÍL»0 
i O - l 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARÃ E MARANHÃO 
NOVO E IMPORTANTE PLANO DA L O W I I A DE S. L U 

íêsita©'© ÍD'0 
A if>4 série da 8 ' lo ter ia deste importante plano, tem logar . como de costume 

Q U A R T A - F E I R A , 29 DE MARCO 
Infallivelmente Infallivel mente 600 CONTOS 

ALFAIATARIA 
DF. 

J, AITUIES & C. 
E s p e e i a l i d n t ' ® * c m « a s o i n i i i i s , « l i n g o n n c s , o l i c v i o t n , 

e U > s t i < - < > t i i i i i S , c I n d o o m u i » c o n e e i - i i c n t e 

a e s t e n c f l o e i o 

Rua 15 de Novembro, 61 
S. P A U L O 

10— 1 

C o m 4 f» p o e e b e . n - s e IVIOOOS e c o m H O O V i 4 » 0 , 5 . . I « K n m « ó I S . O O O l > l l h o t o H 
Es la loteria co r r e r á em todas a squa r t a s - f e i r a s , em v i r t u d e da ordem do e \ m . gove rnador do estado do .Maranliao. 

n e m e t t ê m - n o I.IIIIOIOH p u r a l o i - n H < M I I e o m m l H H ã o t» o s | X M 1 Í « 1 O H d e v e m w i - i l I i - l « I « l o « «'• 

d o 
CAIXA POSTAL N. l.V. 

T h e s o u r o , n . S 
ENIi r . i lHCOTKI.EUIUPHICO «AT.PHA» 

Loja da Fama 
1 0 C — R U A DIREITA — 1 0 C 

Esla casa acaba de receber da Europa um variado sor-
I intento de fazendas iinas, confecções pretas de seda o ren-
das, vestidinhos para criança e diversos artigos para noiva. 

' Os seus preços cont inuam a ser os mais razoáveis. 
Rua Direita I O , G 

1 0 - 7 

P E Ç A M S E M P R E 

FERMET mu BRANCA 
Marca, original da viuva do cavalheiro 

L U I Z B R A N C A 
Primogênito dos 3 irmãos Branca, dc Milão 
FABRICANTES DE FERNET 

• 
Para as grandes partidas dirigir-se á firma OYIDI & C. 

agentes geraes para o Brazil 
C A I X A D O C O I I I t E I O 3 4 0 - 8 . P A U I . O 

Ladeira de São Francisco , 3 
4o-:)9 

A CHEGAR 

L O T O U DO SSTADO DO BRAM-FARÁ 
CONTOS A l-V série da "><>* loteria deste imporlantissim0 

plano será extrahida, iufalliveliiienle 
Sabbado, 2 5 do corrente 

Com 4$ rccebem-se i im>o$uoo por inteiro, 
Com 800 rs. recebem-se J:400f000 por inteiro 

C o i i H i < l e i - n « l j « t i m o l l i o r c e r v c j n « t é 
l i o j e i m p u i - l m l s i e m H . l * m i l o 

S M J M M a T A © < 5 > J í U S - S - í í . m & i m « C - O M 5 P . 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Silveira, Castro Maggess l & Gomp. 
HUA DA ESPERANÇA, .r> 

S . P A U L O 

RIO-RUA THEOPHILO OTTONI N- 56 
3 - 3 

l i j J. 
5, LARGO DO T H E S O U R O , 5 

l . l ( | u l i l o c » o g i - n m l n < | i i a n l i<ln<l<> < I e « r l I f í O M q u e 
I I O H H I l i l I l O H C m I I O H H O P H | St I><>!<-<'i l l l O l l I O 

]><tr<> ( l i > r l o ^ i i i ' a j i i "» i>< l< ' q u a n t i d a d e s « l e l u z o m l u » 
• | i i e t e m o » a i - e e e i i l M - , p r o p r l a M p a r a l i o m e i t H 

I I TI TI • 
JJU 

PARA MENINAS 
Aveniaes bordados pa ra 

cr iança 2$200 
Ditos<le escossia super io r 

com rend ia . . . . 31000 
Ditos com casacos . . . V*00ii 
Ves t id inhodf tcas imira su-

perior 18*000 
Aventaes de linlio pardo 2$000 
Vestidos de p u r a pa lha do seda 18*000 
Ditos de mol-mol bordados 5 f 0 0 0 

PARA MENINOS 
Ternos de seu'.", de cores a 24$000 
Ditos de palha do seda . . 2*$000 
Ditos de fol tro super io r . . 12*000 
Ditos de casemira sup.» ' 18$ e 20$000 
Ditos á phanlas ia . . . . 2'i$o00 
Ternos completos do diagonal 35$0o0 

Ditos de panno preto . . . 35$000 

Estas fazendas tAm um abatimento do 35 % 

5, LARGO DO THESOURO, 5 
( E m f r e n t e a o C o r r e i o G e r a l ) 

3—3 

CEfíVEJA AMERICANA 
SCHILTZ 

Esta nova ííiarca de cerveja, que tem tido grande e x -
tracção ul t imamente , vende-se em garrafas e meias garrafas 
no grande deposito á 

R U A D A BOA-VISTA N. 51 

8-RUA MARECHAL DE0D0R0--8 
TELEPHONE 399 

Casaosjicciíildcgcnerosaliiiicnlicios, oqnchade mais íioo, por preços sem compeleacia 
Vinhos garantidos, puros dc uva, importados d i r e c l a m e n t e das m n l s acreditadas adegas europòas, como sejam: 

| > o l . | ( l , M a d e i r a , C o l I i i r e H , F i g u e i r a , A l i n h o , I l o u r o , X e r n z , I l o r i l e a i i x , e t e . , e t « - . 

Licores, cognacs, charapagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

Biscoutos e bolachas—Huntley Pa lmers 
FARINHA 1NGESTA do celebre pliarmaceulico Silva Araújo, para a i i m o n l o das c r e a n ç a s e mães que criam. 

FI 'U<'IÍIN R R R A R A N , t j e c e i m o e m c a l d a — ^ i - : m < I e d e p o n i t o 

c E li V EJ A li 1 A E LUNC II S 

Rua A 
1 t 

/ \ 

m oi mm 
da Caixa cTAgua, 1 

Importação, commissão e consignação 
BARROSA FILHO & OSORIO 

SÃO PAULO 

D 
• u 

D E S P A C H A N T E GERAL P a r i s 

Rua 15 de Novembro,37 
15—i 

SANTOS 

GRANDE ADEGA 
ESPKCIAI.IDADKS—Lacrima Christi, Xerez, Porto, Rourgogne 

e diversas marcas conhecidas e reputadas no 
mercado como superiores 

VIMAS & PICARD 
W L W J k D A B - 0 A - 7 a 3 i C A H . 6 a 

30—i 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

>0 ESPLENDIDO E VELOZ VAPOIt 

DUCA DE GALLIERA 
Esperado no Rio de Janeiro no dia :Jl do corronte, sah i rá depois da indis-
pensável demora para 

Gênova e 
Nápoles 

Todos os vapores desta companhia são i l luminados a luz c ler l r ic ta e 
faz<Mn as viagens mais r ap idas e r egu la re s . 

No preço das pass igens está inc lu ído o vinho de mesa. 
Para passagens e ma i s informações, trata-se em S. Paulo coin 

- ÍÍ-ÔÂ-O isaa-c-coiLA. -GA™ «C-OMP. -
H m i "Io H o s n p l o , 1 A 

No n io de Janeiro, com 7 

A. Fiorita & Comp. 
H I A p i i M R i n o I > E M A H Í : » . : » J 

Saccam sobre as snguinles praças: 
Sobre sua casa matriz 
Sobre o (Irédit Lyounais 
Sobre MaiTiianl Krauss iV (ímiip. 
Sobre Audró Noiillize cV (Iniup, 

j Sobre o Crédit l .yonnais 
( London Agoncy. 

São Paulo, 17 de marro de lK'.):t. 

< < 
O 

c 
K 

O > 
cn > 

ÚNICA CASA NESTE GENERO 
FERRETE & C. 

Cominunicainna no rl»rc. que a nosíacasa tom sempre paiainontas feitor 
ito toitan n- e.Orns, lisos e bordados a oiro . 

Alvas 
Alvisido linbo fino, ditas riena toda» bordadas, d i tas simples, toalhas de 

todos os tamanhos para ultaroa, ricas e simples ; corporacs, aaiijjiiiulios, umit-
tgs, manustergios, etc e tc . 

Roquetes 
í toquotos lloos, sobrepelisas, roquotos airiiplos, ditos para acol j tos» bati-

nas, imirças, fa ihas e bar ro tos ,e tc . 

Fazendas 
l dzoudas para arniai;0ci dc c^roja, gal"0rt, bclbutin.ib de t u d a j as core j , 

l lhainas, velius, gregas, I r a n j a s d c soda c do lã de todas as 0'jrca « l a rguras , 
di tas do prata , di tas du Oiro liou, cto. , e tc . 

Canutilhos 
CaufftilUos do oiro fino para buro» 

ias du todas as ívrgí 0 taUia"1- ' palüetas, laritojoulas e cordões, eatrol-

Vestidinhos para anjos 
m . , . T Í S 5 í 8 ^" í í ' r 0 i r ' o a 3 1 0 i , i m c " ' a a fei tas para anjo do procissão, o quo ha do 
mais | |nqoj estos objectos ao so encontram em no.saacaaa. bem asBiin con- j 
toaos os proparos e enfoites para os mesmos; sotina suporiores de todas as cO-

Grinaldas 
(irlnalilaii finas p .naanjos , pltinm«. Oiadoma^ eravojadns .le lindas nadra« 

azas, sapatinhi. , do se<la, meias ' l e s-^la do iodas as coros® tamanhos vOus 
reitospara vircoos, filus bordados t oiro b a p r a t a do todos os (o,te.» '»«tii„ 
bordado a oiro, etc. 

Metaes 
Bíinijaotas do metal prateado de todoa oe tamanhos, c.a9tii;aea avulso» 

calicea ricos e .ímpios, custodias, relicarios.ainbulas, 1 huribulos, caldeiriulinH, 
vasos para aanto^-oleoa, cauccllas para hoatiaa, ditas d»; prata pura, d i taa tia 
madeira ; vara.i para pallioa, ditas píira juizoa e irmandades, a iandel laa dou-
radas, ditaa pra teadas de 2 e S luzes ; campainhas, pedras do Ara sttgc-a<Jasj 
baldafjiiinoa pi.ra 0 8 . Sacramento, e opas para todas as i rmandados^ .> 

Jarras dourada» com emblemas religiosos, para a l t a res ; forros para cor -
tar hoatiaa o partículas, conchas de p r a i a pura para baptismo, di tas do crys-
tal. olhos de vidro para imagens, incenso lino especial para thuribnlos, pas t i -
lhas aromaticas superiores, cera p ira em vellaa, úo todos os tamanhos. 

Mantos 
Mantos para imagens, túnicas para o Senhor dos Passos, t imbres ou cam-

painhas do carilhào para missas soleinnoa, rniasaes ricos e simples com to.las 
as missas, missas novas avulsas, sacra» ricas e s imples,preparações para missa, 
missaes só com epístolas e ovangelhos, ditos de requiom. 

Manuaes de missa 
Hicos nianuaoa para missa com «apa< il" madroporola, ditos com capas de 

vellud", otticios do Semana s i n t a em i a t ime portoí/uoz ; o teinos muitos li-
vius religiosos para inoiniias o senhoras, quo deixamos do mencionar por sor 
impo sivol ; moita- uhra< para sacerdotos que tamhom não mencionamos os 
títulos do cada uma j es tantos para missaes, tapeies superior pa ra egre jas . 

Imagens 
T.'moa leinprp l ande . | i iantidade do imagens do madoira, di tas de car tão, 

pirero, d i tas d't ina--a. etc. 
Também nus encarregamos de t'aü"r oneornmendas dc qua|i | i icr objecto 011 

imagens pnra as principaes fabricas 1a Europa: Rrando snrliinento de sant i 
ilhos bordados, d i to j li-os, ditos em folhas, es tampas ein folha- do todos os t a -
manhos u de iniiuint ras invocações, ro<li inasde vidro, sa^rarios e ora tór ios . 

Rosai ios do madeira, ditos do cOeo, ditos do j.ispo, liiton do vidro, d tos 
de inadroperola do todos os tamanho*. 

C r u c i f i x o s 

l B 

Crucifixos do madeira do Porto, propi-ios para adoração da cruz, ditos do 
metal, ditos de nickol, ditos pequenos dc prata pura. ditos ile prata o madre* 
pérola, ditos de marllm Uno, cum lindas caixas de velludo. 

Coroas 
firande sorllmonto de c i n a s de praia do Porto, ditas do metal prainado, 

ditas de metal duura Io pa ra iinagens, d i ti - r icas para us imperadores do Es-
pirito Santo, poilibiiihas, bandeiras para o I). fí, san to . 

Resplendores 
( i rande sortimento do re-pler, lores dc pi ata pura do Porto, para o Senhor 

dos Passos, dit ' silo ditos do metal piatcadoe d mra-i.i; ditos de prata da todos 
os tamanhos para santo- , assucenas de prata para S. Josó, ban .Ui ias do p r a -
ta para S. João e menino .Icsus, 

Pias 
It cas pias paraagua bon ta ,o rnadas de pelluci* o volludo, ditas do ditas 

com ci ucilixosmodalliai do prata d muitas invocações, ditas pra loadas , d i tas 
doiradas, ditas do oiro pin , do Sagrado r . de .lesus, di tas de ditas de X . S. 
do Carmo, di ias de dita" do li. E. Santo . 

Quadres 
Vuadros pa ia v i a - s i e i a , > i» molduras, ditos sem ell ia. lampadas , l ampa-

rinas, vidros de'Viras para a> mesmas, assuccoas de vidro dc cõros para casii 
;ans de t. ido* os t amanhos . 

I 
Londres 

Flores 
Temos sempre grande sorLiiucnio de palmas para al taros, do todos os t a -

manhos; I' s t""s dc rosas, cravus ilo t<n1as as coros, cv|irestos pai a undores, 
ramos redondos, etc. 

Artigos para militares 
T ambém temos todos os ar t igos para mili tares, de todos os corpos,case-

miras de todas as cõres, bordadas a oiro, numerações, hotões do todas as qua-
lidades, b inets, espadas, talins,iiadores, bandas, divisas, g.ilõos, cordões lyras, 
barbicacbos, oícamas.estrol la- .bonets para estrada do forro e conduclores de 
bonds.dragonas, etc . e tc . 

Cordões 
Cord.ios do oiro lino dc todas as grossura^, ditos entrefinos, dilos de p r a -

ia fina C ontrellua dilos dc todas a~ eõres e grossi iras. ditos de seda r.nin boi— 
Ias para aliuoladas e i |uadros , l.orlaa do oiiu dc todos us tamanhos e feitios, 
com c sem cordões, passadores parn as niosinn-., duas do soda de todos os ta-
manhos e foitios,oitos de dit.is de se l i o oiro, ditas do còros para colchas, ro-
posteiros e al.nofadas, etc Largo da Só n. lõ. 10-T 

PREÇOS MUITO RASOAVEIS 
l . V K B O I » . \ S E ' I K - N \ 0 P A U L O 

THEATRO S. JOSE 

Grande companhia italiana deopeiMS, operas-eomicas op̂retas emagieas, da 
CIDADE DE HOMA 

RAPHAEI* TOMBA 
A companhia mais completa e melhor organisada que tem 

vindo a esla capital 

HOJE sexla-fcira,2-ídcmarc® HOJE 
Novidade N o v i d a d e 

Primeira representação da desejada e papularissima opera do 
brande maestro PIETilO MASCAONl 

M A G N E S I Á FLUIDA 
DF. 

A . . M e n d o n ç a 
P m f i M - I v e l r i c x l r i n i s e l J » <"i«i | i r e v « <• <j ' i i«I1<l««<lt ' 

' jDIE^&ÜlIT-O 
"", I M l «.«» 

20—13 

\ l u e s l r » e « i i e e r l i i i l n r e i l l r e c l o r <l« v r e l i e a l c n \ . I I O X A Z Z O 

0 espectacuh começará com o P a r t o da mimosa opereta 

O DUQÜEZINHO 
(l.K Pirn nur.; 

SriMiarios. vesluarios v ado iwos novos e deslumbrantes 

THEATRO MINERVA 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
De pie faz parte a Ia aclriz-canlora 

F » A R I J I Z 

HOJE s e x t a - f e i r a , 24 de março, H O J E 
i* representação da festejadissima revista de costu-

mes porlutmczes, em ;i aclos e 12 quadros, original de 
SOUZA IJASTOS, ornada de musicas populares, francezas, 
italianas, hespanbolas, brazileiras e portuguezas 

T i i 
18 bri lhantes papeis pe la ac tr i z PEPA < 

Grande panorama de Portugal 
•2 -04! ) I P 2 H 2 - 0 2 Í A ^ S I E S f S 

8 0 nunieros dc miisica 

J A C A I I L I I V — i : s i »AI>0 l»K s . I » . \ l I . » 

Os li i l l idct acham-se á veivla no laiyo d.. Rosário, j PUEÇOS—Camarotes com 3 entradas 2r>^KK); radeir/fs <le>* 
agencia <lc loterias, ale às \ horas e depois na bilheteria dol classe Ú*<NM) ; cadeiras deá* classe MtfH)-, galeria 
I h e a t r o I Bilhetes ú voada na agencia do loterias do Sampaio Coelho, á rtia 15 

' - A i n a n W , s a b b a d o - g r a n d o bri lhante esp«cUcu|o - de Novembro, atú m 0 boras da tarilc;dopoU uo tlieatro. 
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BRANDE 

Granito, porce l lanas , c rys taes , lampeoes , 

VENDAS POR ATACADO E A 

GARCIA NETTO & C, 
SUCCESS011ES DE 

VIGENTE PEREIRA GUIMARÃES 
31» 

4 a , ti" e dom. 

3 R 3 0 A A J L F J R f f i © - © ' 
T E L E P H O N E N . 1 :í7 

SÃO PAULO 

m 4 3 

10-Ji 

- QÜEREISA SAÚDE 
i 

V e n d e « e o m t o d n t * 
a s p h a u * m f t e l n s 

lUANDO c m famíl ia s e r ecebe -
rem v i s i tas , em vez deof fcreccr 

I u m verrfiouth o u u m refresco 
*([ual([iier, o l íércça-se u m cal i -

ces inho d o «Ferro-quina-Bisleri» 
que é u m licor esquis i to , pres tan-
do a s s i m u m grande serviço aos 
seus a m i g o s , ass imi lando ao seu 
organismo u m a certa q u a n t i d a d e 
de ferro e d e quina. 

Para os pedidos cm par t idas d i r i g i r - s e à 

flrma OVIDI & C. 
Agentes geraes para o Brazil 

Caixa do Correio 3 4 5 — S . P A U L O — L a d e i r a de S . F r a n o i s c o . 3 
40 39 

MILLER GUILD & COMP. 
IMPORTADORES DE VINHOS FINOS 

Únicos representantes da casa Ludge e fils, de Bordeaux 
Cerveja preta «Goiness» da afamaá marca ((tola.» 

CERVEJA NORTE-AMERICANA « SCHLITZ. » 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 9 
2 0 - 1 1 

OBRIGAÇÕES 
DA 

PROMOTORA 
O 5 o s o r t e i o t e r á l u g a r n o d i a 3 1 d o c o r r e n t e m e z 

L. D R O U E T & C. 
2 1 — R U A D E S. BENTO—21 

Nesta agencia v e n d e m - s e t í tulos das OHMf.AÇÕES DA 
PROMOTORA que otTereccm as m a i s salisfactoi ias garant ias . 

D i s t r ibuem-se l ivrinhos expl icat ivos com as m a i s c o m -
ple tas informações . 

V u l o i - i l n e n d a t i l u l o S O M M M » 

P E E M I Q S 

1 d o 
1 • 
1 > • • • • • 

» . « 0 0 - 5 0 0 0 . 
» S Í O O ó O O O . 

s o » í o o - t o o o . 
í i O » : ; o s o o « » . • 

«15 » 4 0 4 0 0 0 . 
I . S 7 8 • « S j O O O . • 

: ; o : o o o s o o o 
% : 0 < M M M > 0 
1 : 0 0 0 >«»<»!> 
1 : 0 0 0 5 0 0 0 
U O O O - I O O O 

» : O O O S O O O 
1 : 0 0 0 5 0 0 0 
í I O O O A O O O 

J í » : 0 « 0 : í 0 0 0 

L. DROUET & COMP. 
RUA DE S. BENTO N. 21 

LA YELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O ESPLENDIDO VAPOU 

RIO DE JANEIRO 
Sahi rá do Santos no dia 27 do março pa ra 

n ( 0 » G . I A W E I R O 
( í l í X O V A 

\ A P O L E S 

Todos os vapores ilesta companh ia são i l l u m i u a d o 3 a luz cleclr ioa o 
fazem as v i agens mais r a p i d a s e r e g a l a r e s . 

J í o preço das passagens eslá incluído o v inho do mesa . 
P a r a passagens e mais informações , t r a t a - so oin S . Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, I A 

E m Santos com ~ 

A . . I F ^ i o i r L t a t C o m p » . 

RUA DE SAXTO ANTONIO, -18 

(MERTHYR TREBLE SCHEEN STEAM COAL) 
Únicos agentes no Estado de S. 

Paulo de Cory Bros. CardiíT. 
MILLER G U I L D &C 

E U A F W B S B H O D E Á B E E U , 9 
20 10 

CATRÂMBY & IRMÃOS 
Importação, c o m m i s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s 

Grande deposi to d e ALFAFA, FARELLO, MILHO e AVEIA, 
recebidos d i roc tamcnte 

Etn Santos, rua 15 âe Novembro n. 91 
Santos, S. Paulo e Campinas 

Alt. ti—4 

A L F A I A T A R I A 
MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 R U A \ 5 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel cTAbreu & Comp. 
S. P A U L O 

AO CHALET SUISSO 
T O D O S O S H I A S 

Manteiga da Ser ra da J ta l iaya 
» f resca som sal 

Queijos do I ta t iaya 

Queijo Suisso 
p Mineiro 
s Hoqttcforl 3—3 

Aniagens l istradas de 1 , 0 0 largura para colxõcs. 
Aniagens entrançadas (canhainaç )) de 1 , 5 0 de largura 

para UMICACS de apanhar café, encerados , e tc . 
Raixeiros (mantas) para cavado, 
Cadarços pura escadas , corredores, etc . 
Saccos pura café bonel ic iado. 
Saccos grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal v irgem. 
Saccos para cal ext ineta . 
Saccos para feijão, mi lho , etc . 

M F A B R I C A D E T E C I D O S S A N T O T A 

R u a F l o r i d a — B r n z 
TELEPIIONE, :I77 TELEGRAMMA—ANTONIETA-RRAZ 

Alvares Penteado & Filhos 

Casa Branca 
Macedo H i a n n a 

Recebem d inhe i ro a j u ros o c o n -
t i n u a m a descontar o r d e n s do q u a l -
q u e r v a l o r sobro a s p raças do S a n -
tos, S. Paulo, C a m p i n a s o Itio do 
Jane i ro , o passam d iuhe i ro para as 
mesmas n VIMII><> « o m c o m -
I I I I H H Í Í O (oxcepto llio) por iu to r -
medio do Banco do Commercio e 
Indus t r i a de S . P a u l o . 

Al t . 10—11 

SYPHILIS 
• Moléstias 

l ' f t l \ A HI A S 
o 

UTEU1NAS • 

DE. I DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Com pratica do hos-
p.tuos na I tál ia 

Allotnanha o F rança 

L a r g a da Sé n. 13 
Consultas do 1 ás '. 

horas 

Tratamento 
abortivo do sy -
philis, gonor-
reas, a r th r l tos 
rhonmatlcae.bo-
bões.ulceras ve-
nereas o svplil-
l i l icas; c u r a 
radical do cn-
ta r ro da buxiga 
e do «lero, cor-
rlmentoa.eipor-
maturroa o f r a -
queza genital . 

Consulta do 1 
As i horas . 

Só at tondo a 
doentes da sua 

especialidade. 

Aluga-se 
VASTO ARMAZÉM quo se estende 

desde o largo Municipal a té á r u a do 
Quar te l , com mais de 10 metros de 
f ronto o do 50 do lundo , proprio para 
deposito de f a r inha ou de mater iaos 
para encanamen to o exgotto, ofllcinas 
de marcenei ro , do cos tura ou do se l -
le i ro . Fica un ido á ig re ja dos Romo-
dios o t ra ta-so nes t a redacção. 

PHARMACIA 
Vende-se tuna quo j á conta sois 

annos do exis toncia , que eslá mui to 
bem a f r eguezada e collocada n ' nm 
magni l ico ponto . 

O motivo da vonda não d e s a g r a -
dará ao comprador . 

A companhia de Drogas do E s t a -
do de S. Paulo, r n a Direi ta , 3 , po-
derá da r informações . 

1 0 - 9 a l t 

Cognac Marsaud 
Garrafa de Litro 

O melhor e ma i s saboroso COGNAC 
até hoje conhecido na Paul icéa 

i : \ I C O S ÍMPORTAUOIIICS 

Borges Pimentel & Pires 
Rua da Estação, SI a 

ANTIGO, 31 
(00-31 a l f ) 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C . \ 
únicos agentes no Estado de S. Paulo 
das Sal inas do Mossorrt-Assú, tèm 
sempre em deposito sal de super ior 
qua l idade , tào bom como o melhor 
de procodoucia e s t r ange i r a . 

Vende-se solto nu ensacr.ado, em 
a rea r i a de a n i a g e m ou do algodão, 

de todos os t a m a n h o s o om grandes 
par t idas , assim como recebem e n -
commondas para ca r regamen tos com-
pletos por navios ou vapores, a p r e -
ços sem competoncia . 

Fazem promptos embarques para 
q u a l q u e r ponto do Es tado. 

Ànderson, Sotto Maior & C. 
40—RUA n o COMMERCIO— 

G R A N D E 
LIQUIDAÇÃO DE MOtEh 

RUA. JOSÉ BONIFÁCIO N. 19 
O proprietário de^to ,;Pt»bolocimon-

l . convida o ro-poilavcl publico a vi 
-ital-o, onde encont ra rá um conjuneto 
do movols Mipnrloros, uaclonaos o ox-
trangoiros, por prufos razonveis, assim 
como colxòes de clina vegetal , tapotes, 
cor t inas e cortinados, por probos para 
l iquidar. 

No mosino deposito vendo-so cliua 
vegetal om fardo». 

Liquidação para cessasão do nogoaio. 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 1 9 
AVISO: nodo-so a Iodas possoas que 

ostáo om debito uosto cstaliolocimon-? 
to m u n i r e m yiH^|aí.or fcous débitos, 
assim como ás pessoas que se julgarem 
credores apresentar suas couta*, 

Sendo loyaos, s e r i o pagas. 
1 0 - 7 a l t . 

V E N D E M - S E 
Em Santos, vários lotes de t e r r a s 

o casas . 
Em Ribeirão Pires, 3 prédios no-

vos, bom construídos o a l g u n s lotes 
do t e r r enos . 

E m S. Pau lo , na r u a Tra tes n. 10, 
u m a casa de porta o '2 j ane l l a s . 

Em Santos , u m pontao novo, g a -
ran t ido por u m anno, 1" classe, do 
g r a n d e capac idade . 

Em Jabot icabal , u m a fazenda de 
ca f é . 

Trata-so com C. Macedo, iHter-
medlar io , res idente em Santos . 

1 8 - 4 

Londres 
n ar l s 

ESGRÍPTURAÇAO COMERCIAL 
Pnssoa habi l i tada e q u e dispõe do 

a l g u m a s horas ofteroce-so para f a -
ze r pequonas cscriptas. 

Carta a esta redacção a F . R. 

A S S U C A R 
Grande deposito á r u a Barão 

Itapetininga n. á<> A. 
Preços s e m competenc ia . 

1 0 - 0 

J. A. Leite Moraes 
E 

Pedro Fernando Pães do Barres 
ESCUI i 'TORIO—rua de São Bento 

n . 2l> A (sobrado). 30—10 

COMMERCIO 
A s s c m b l c u s i j e r a e s 

Estilo convocadas assemhléas goraes : 
Da Companhia Sito Pau lo llotol, para 

o dia 24. 
l)a Companhia Alpestre o Balnoaria, 

para o mesmo dia. 
Da Companhia Oeste Agrícola de S. 

Paulo, para o dia 2õ. 
Do Hanoo do Cotnmercio o Indus-

tr ia , para o dia 21. 
Da Companhia Calçamouto o Edifi-

cações r a r a 
Do llanco de Araraquár», para o 

mosmo d ia . 
DuUanco d e S . Paulo, p i r a o mes-

mo di i, 
Da Companhia Pauliata do Mato-

riaes para Oonstrucçòes, para o mosmo 
dia. 

Da Companhi? Mechanlca I m p o r t a -
dora, p i r a o mesmo dia, 

Do Banco do Santos, para o mesmo 
dia. 

Da Cooporativa de Lonha para o 
mesmo dia. 

Da Companhia Uplon Imporlailora 
para o dia U9. 

Do Banco do Credito Real, para o 
dia 29. 

Da Companhia Lucros Iteaos, para 
o mosmo dia. 

Da Companhia ClirlstolTel 4: btupa-
koll, para o mesmo dia 

Da Companhia Econômica Gaz, Agua 
Exgotlos, para u mosmo dia. 

Da Conipauhia Progredior, para o 
mosmo dia. 

Du Companhia Arena para o dia 31 
Da Companhia Lonstructoi a du Ma-

teriaos, para o dia f)[. 
- I 

No dia d'este mez termina o pra-
so concedido para soroui re t i radas as 
more idorias que se acharem demora-
das nas alfândegas, Iludo o qual, llca-
rüo sujeitas ao augmento do ilo •/. , 
segando a lei do orçamonto. 

P a u t a 

Pauta seman»l da Alfândega e Hoco-
hedoria de Rendas, de 30 a '20 do cor • 
rente: 
Café Imm 1S?.'10 kilo 
Café escolha 8700 » 

1 ' a p c l mo<Mla 
As n n u s do governo do 100/)000 o 

500,1000 da 5* estampa o quaosquer sé-
rie», af Je 503 o Í003 da ii." ostampa o 
a - de íl i.l da 7." «Ao t rocadas no Ban-
co da Republica do Brazil e no Ban-
co União de S. Paulo, som desconto, 
alé 30 de Junho próximo futuro . 

As notas do »Jll,'(000 da ú> estampa 
não tom mais valor. 
BV notas do 11 :u0 o 508000 da .'>' es-
tampa do Thosouro Nacional BÜO t ro-
cadas na Oaixa de Amortização, de 
vccordo com a tabolla soguinto : 

ntt>:> | i s ó o o | nosCRWT 
Janei ro 
Fevereiro . 
Marco . . 
Abril . . . 
Maio , . 
Junho . . 
J u lho . . 
Agosto . , 
Soiombro . 
Outubro 
t^oveinhra. 
Dezembro , 

MO : 
!«T> , 
«U 

ÍI li) 1100 
150 550 
5li0 501 450 

101 
:i50 
MOO 
?50 
'íno 
k>o 
Ioo 
50 

2i'8U00 30,1000 
27350Q 

Í5S (I) Ü5S'XK> 
SÍ78500 22,15 0 
UU8090 2O90HO 
32.15M) 178500 
35,1000 158oo0 
37850) 12,1-500 
m m 10,1000 
428501) 7.1500 
453001) 5f)0l)l) 
ITS-VIO 285'K) 

As notas de 30SH00, verdos , «ério A.N 
o., do Banco dô B1a7.il, terão em J a -
neiro do 1803 desconto de I 0|0, o dos-
te por dlauto perdem 0 o|o monsal-
meuto, a té ojj t inguir-se no valor to-
tal, 

Todas as notas do The-ouro de qual 
quor n tampa, ca r imbadas pelos ban-
cos oinissoros, são t rocadas nos rospe-
ctivos bancos ou nas agencias ató 30 
do Junho proximo fu tu ro , 

| C A M I I I O 
S. Paulo, 24 de Março de 1«93 

As taxas afllxndas hontem pelos ban 
cos forain as seguintos : 

i.ounoH mr«K 
a 00 d i a s á v i s t a 

1S1 5/8 12 « S 
750 7M 
p:15 «15 

teT::::::: 
Llsbra c Por to . . . 
New-York 33«» 

OOMMEnOlO I INDUSTRIA 

Londres 12 5/8 12 H/8 
Paris 750 760 
Hamburgo 033 014 
Portugal 375 
Itália 708 

I U N O O n r . s . P A U L O 

Londres 12 1|2 a 00 d. 
Paria 703 » » » 
Italia 770 á vista 
Lisboa e P o r t o . . 300 » » 
Outras cidades de P o r t . 3'Jã » > 

UniTISll 11A N li 
Londres 12 1/0 191/4 
Par is 701 771 
Hamburgo 945 655 
Italia • — 770 
New-York 48000 

C. CRESTA 4l C. 
Londres 121/2 12 1/4 
Par is 774 
Hamburgo 95i 
Italia (saques)... 772 

» (vales). . . 782 
Lisboa o Porto. . 382 
Portugal (villas) 380 
I lespanha. . . . , , - . 7l>2 
Soboranos 19$830 

O L o n d o n e o Coinmorcio o Indus -
tria começaram as suas t ransac ões 
com a taxa de 12 5/8, que conservaram 
no correr do dia. Os outros bancos não 
llzeram alteração nas respectivas taxas. 

Houve poucas tran-iae-ões de letras 
e papel bineario, continuando o mer-
cado nas mesina< condições dos dias 
anteriores. Em Santos , realisarnin-se 
negociaçòos a 12 5/8 para 11 papel ban -
cario o a 12 7|H para o particular. 

O cambio conseivou-ao mais llrme. 
Tclc t i rami i ins 

RIO, ir, 
Cambio firme a 1! 5/8. 
SANTOS. i3 

CAFfí 
Ent ra ram 0.036 sacca> 
Vondoruin-so . . . . 8 000 « 
Proco 1288 0 róis 
Existem 202.D90 saccas 
Despachado . . . . — 

Sahlram par.) a Europa desde I ' 
do corronte, 156.37J saccas. 

Cambio 12 11/10. 
Soberanos, l.igtOO 

Sál i i t lns 
Para Europa 

Vap. ali. Santos 
Vap. fr. Parahyba 
Vap. ali. Patagônia 
Vap . it. Silcta 
Vap. port. Moçambique 
Vap. ali. Mercedes 
Vap. ing. Itonse 
Vap. ali. Amazonas 
Vap. f r . Cordoba 

Para os Estados Unidos: 
Vap. ing. Nasmytli 
Vap. fr. Corrientes 
Vap. ali. Saliento 
Vap. Ing. litule 

Para o Rio de Jane i ro : 
Vap. ali. Patagônia 

CotaçAos 
Vond. 

Soberanos 10J800 
ACÇÜES 

Companhias -
Paulista, integr. 265,1 
Idotn com IO»!» 35,1 
Mogyana, inlegr. 2011,1 
Idem com 80 °|„ 1808 
Central Paulista 100,1 
Mecbaoica Imporl. 15ij| 
Oeste Agrícola 703 
LuzStear ica lOoj 
Snl Brazi'elra 853 
Christofel ít StupakolT soj 
Fabril Paul is tana 
Industrisl de S. Paulo 

Bancos : 
Credito Real, cart . hyp. 198,1 
Com 20 "/o iujj 
Cart . comm, HN3 
Com 20 •/« ' 408 
Lavradores liOJ 
Commercio e Ind . 15nj 
Constructor o Agr. — 
á. Paulo lo^S 

I.F.TRAS nVPOTtlECARIAS 

Banco de C. Ileal 76.1 
União 643 
íntend. Munlcip. 85,1 

Scs. caie 
9.363 

30.328 
20.216 
17.184 
5.750 

15.257 
5.010 

10.218 
31.023 

150.379 

21.84o 
47.7-1 
4 :IÍ8 
3. KW 

77.750 

l . o l l 

Comp. 

APQI.I0E8 
Do Estado 1.030,1 — 
(ioraes — _ 

DEBBNTÜITF.S 
Viação Paulista 7nJ — 

\ o l k - i a s .Ma r i l i m a s 

l l u r i l é i t s , ü— 
O naquele Congo, dns .Mossagerles 

Marítimos, chegou hoje, da America 
do Sul. 

M o n l e v l i l é o , ü i ; 
Chegou hontom, As 6 horas da inn-

nhã, o paquete Tomar, da Mal.a Real, 
procodenle do llio. 

P c r i i i i i i i l i u o o , 2 2 
O Paquole Magiluleno, dn M il» Real, 

seguiu para o Rio,passando pela Bahia', 
hoje, ás 6 horas da tai de. 

I l a l i l u , 21! 
Seguiu bojo para o llio o paqnete 

Holbein, da linha Lamport & Ho;t 
l l e s l e r r n , 
Soguiu o paquete Porto Alegre, do 

Lloyd ^>tM>iiairo. 

24 
25 

25 
?5 
25 
25 
27 
27 
2!> 
31 

I t i o (•l'tlll<l<> «Io S l l l , 

nra I
n i ' , r„iroO P 1 f l U e t e *>Um 

VAPOIIFR ESPERADOS NO tiro 
21 Nova Zelândia, Coplic 
2..> llaunnirgo o osc., Belgrado 
s.i Liverpool, SI rabo. 
2HSintos, Itio-Janeiro 
30 Riu da Prata, Dura di (iallicra. 

VAPORES A SAUIlt DO Itio 
Portos dô Norte, Al lagoas 
Hamburgo, pola Bahia e Pnmo 
huco, Paraguassú. " 'nam-
Paratv e Angra, Cera 

S. Mallieus c escalas. Ma,/r i. 
Nova-York, Dalton ' 
Portos do sul. Ilallaiia 
Bronien.por Lisboa e Balila (II,r, 
Oenova o .Nápoles, IUoTl\ 

liriiL^ ° ^ P 0 ' 0 " ' "'"•'< '"> G<t": 
VAPORES F.SPERADOfl FM ÜA\-Tn3 

21 Lisboa, Malange. 
VAPORES A S.vnm DE SANTOS 

20 Hivre o esc., Colombia 
Oonova, Nápoles o esc. Houraoan. 

27 Oenova e Nápoles. Rio de Ja„J " 
28 Antuérpia e eso.. Malange K 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o < I i n r i n 
Toucinho 15 kllcs I880 '0 a i9S0(>n 

2 í Fe i J lo inulatinho, 100 l i t r ó l X a 
illem proto, ICO litros 218 a 9ho 
Milho 100 l i tros, 17,1 a 188 
Arroz da Iguapo, sacco. 30» „<,,„ 
Cangica, 80 litros 25,1 a 
Failnlia especial. Ioo litro» o.» 
Idoin du 2«, 100 li tros, wImí S ' 

7 8 1 a ° 7 , f l m S a " U C a U m r i " a ' ® litros, 
Fumo superior , 1 kilo. 23-, „ 
Agnnrdonte, pipa, 2'0,1 a 250? ' 
Far inha do milho, 128 a I4V 
Galllnhaa, uma v,1500 a 38iuo 
Ovos, dúzia 2,1000 a 28'uò 
Per , t , um, 208 « 25« 
Queijos, um, 2,1500 » 33000. 
Banha Alvos, kilo, I8MO0 

«Mllilistlny» 13700 ' 
«Matarazo» 1S6IK)' 

Carne seoca do llio 
Matte S6i)0 a 8700. IS2U0. 

. M r i - c a d o I t a l i a n o 
Preço dos gêneros mais p r o c u r a d a 

"o nosso mercado o no interior • 0 9 

e ' n n u j r l o l ' > . 200$ a 

^ U » T , " , 8 ^ ' " ' 1 Onar to la , 1 lo$ a 1301 
}.i,l l n lOOSa^iü» 
\ i o ,0 nrhera, quartola, 2«,s a , í , 
I nhn Unanti em quarlola, 225» S i 

w&Tiür" M,mie°-em 

Vinho Chiaull, em Irascos. Marchi w 
304a 35^ r a ' " frascos de liíro 
IUrd?ra»a60Í.1 1 , C ° m frascoa de l / á 
S . í í t . S ; 6 " " » " 1 ^ 'U S rca 
? rVermoulh E. Ma, tlnazzi 4 (:,• , 

2 2 f e ° U l h d e " " l M , ">»'«»• 2U a 

2SMM."e " â L , , c o a - ""'O ««000 a 
n j h dflOín(»%a. lilro 1800o a t«8o0 
Oito em quartola '!io,i a 26og S " 

i M 1 ^ » WSK 
Nozes",'kliílVÍÍwT F g m " " ' * 7 0 0 a 8 0 0 

Sloch llsh kilo IS4uO a 1850o. 
23200 "nho soriido, kilo, , |fiooa 

0S0«;: , i O r ' , r " " l z r " J d e Kilo 5J0OO a 
Gennros l>or(u (juoz08 

Atacado e a varejo 
Vinho do Porto plni 70,11,1,1,1 
Vinho virgem, ™ " 
tdern Koscale c. ^ f i ? i,>"í"OÜ 

Idem verde, ,'?n«o,í a 

Idem braocô, pfpa 4 ® V o S , 
Idern CO.I, ,..„ caixa S,))m a . C 
Idem Porlo regular om ^ 8 0 l X 

Idmn hnm 1 2 r ' s m o a 28S'K>J 
Idfllíl toiníi?^ • ; f " S O O O a <»MO 

Cebola», caixa a 

Ma m e l l a ^ ' ? ^ 9 1 8 2 0 0 » ' ^ iiarniPliada, laia 18»oo i i i u » 
Massa de lomale.lihra ' S i " a 2 Z 
Azeite doce, litro 
Sar.liuhas harril o 5 / g ? J*" 
Idem em caixas S « 

K.gos, 15 kilos 118000 á 16Si»)0 

Coloriu, laia 93000 a 108300 
Passas, em i|4, a r . t4g(*K» a 16SO0U 
Nozes kilo 18000 a 18?00 
Amêndoas I38W a w m 
V magro, caixa 124,«.o a 15jij(»> 

M e r c a d o 1 ' r a n c e z 
Uognac .liiies Robin, 384I>j<Í a j.ij.mn 
Bisciut, 378 a 3981)00. 8 JU 

Maria Urlsard. 758 a 858 
Fine Champagne, 453 a iTuS 
Cognae Marsaud, 315 a wg 

20)a m.nÍL C 0 D U e ' : ' d a s ' '""mercado 
Cerveja, dúzia, 138000 ínsm-o 
t.hartreuse, Viig lo,)8ooo 
Champagne, Viuva Cl,quol.iir,9 a loi? 
Licor Cacáu, ;.sg a fioj ® 
Benediclinos, ttfg a H8,i. 
Hhttm da Jamaica, 403 a 15» 

Kernet branca, 308 a 1 = 
Veriiiotiih francez, 3 « 
Agua de Sellz, 103 a 2os 
Genebra, 228 238. 
Vinho Lorinont 2(18 a 24» 
Bordeaux d. m., isjj a ÍO#' 
Blsconto Loux Perrv, 38*000 a uo.tr, 
Manteiga, kilo, 38600"43000 S 

MosLirda sorlida, 10J a 12í'oo 
Ameixas, latas, 1J600 a 2íooo" 
f ^ lí-PojS; ISOOO a 1«200; 
Vellas, 250 ' 
Camarões em l».Us duzla 2„8 26$. 

F O I M T I H 

t jb:; 

HeitorMalot 
IRADUCÇÜO tSFtCIM DO ̂ COMMEBCtO Dt S.PM1L0> 

SEGUNDA P A R T E 

X I 

— Eutãp onde é que esteve? 
Perturbou-se, porque come-

çava a comprehender a gravi-
dade da situação. 

— Ora alii tem, vè ! excla-
mou elle, perturba-se, está com 
medo! 

— Porque lhe não posso dar 
a resposta qua me pede. 

— Essa doença... 
— Não fallei nella. 
— Sim, ou não, quer dizer-

m e onde e s t eve? 
— Não posso; mas juro-lhe 

que, se as appareneias podem 
ser contra mim, esta viagem 
teve perfeita innocencia. 

— Jura-o ! E devo acreditar, 
não é assim ? como devia acre-
ditar qiumdo w e disse <jue me 

amava. Quem a obrigava a di-
zer que me amava'?... 

— O meu amor. 
— E falia do seu amor? Que 

tempo durou olle ? Agora já 
me não falia desse amor, não 

verdade ?... 
Não respondeu. 
— Ao menos resta-lhe esse 

pudor dn não mentir á eviden-
cia. Ignoro se o que vou dizer 
a abalará, porque já não sei o 
que é, nem se alguma vez sou-
be o que era. Mas ainda assim 
vou dizer-lh'o: o momento que 
escolheu para enganar-me foi 
aquelle em que eu ia pedir-lhe 
que fosse minha mulher. 

— Sua mulher! 
— Bem vê se eu a amava. 
Estava- desvairada, o a olhar 

para elle como se liada com-
prehetidesse. 

— Eu, sua mulher ! repetia 
ella. 

— E duraute esse tempo a 
menina divertia-se. 

Não respondeu. 
— Deixava o theatro a ga-

lope, fazendo constar que ia vèr 
sua mãe doente. 

Quiz defender-se. 
— Eu não estava sósinha. 
— Hem o creio. 
— Estava commigo Lacha-

pelle. 
— Que importa Laehapelle, 

elle tem outra luBforia para con-
tar como a senhora Crozat, 

—r Compreljendo aB suas sus-

peitas e não quero escaudali-, 
sar-me com as suas palavras, | 
aliás injustas e cruéis, t) que a; 
senhora Crozat disse, não sei j 
com que intenção,justifica tudo:' 
mas emfim se eu ího disser por-; 
que emprehendi essa viagem,' 
se lhe contar proinenores, sei 
lhe disser ontle estive, sem lhe 
occultar senão um ponto, um 
nome que jurei occultar... 

— Ainda outra historia adre-
de, não é assim ? 

— E se pola sua parte, sem 
que eu o veja, sem que me te-
nha entendido com elle, Laeha-
pelle que está alli e que não 
temos senão a chamai-o para 
que appareça. lhe fizer exaeta-
mente a narração nos mesmos 
termos, occultando elle também 
0 nome que não podemos di-
zer, isso não provará que as 
coisas não BSO coino imagina?,. . 
Partimos juntos, não nos sepa-
rámos nunca, voltámos juntos, 
tudo o que eu ilic rjisser elle 
pôde repetil-o, palavra por pa-
palavra, ainda no que for mais 
insignificante; se elle flser isso, 
não terá nisso a prova de que 
não combinámos a possa narra-
tiva ? 

Passeiou muifo tompo na sai-
la, olhando-a até o fundo da 
alma, e depois, de repente des-
viando a vista como se receias-
se deixar-se abalar: 

— Estou prompto a ouvil-a. 
disse por í i t j i , 

Então começou ella a narra-
tiva a partir «Io ensaio do Chi, 
continuando 11a sua partida, na 
jornada 110 break, chegada a 
Saint-Firmin, de que fez deta-
lhada descripção, visita a pes-
soa que não devia nomear, al-
moço, trabalho com todas as 
indicações da senhora Rousseau, 
noite passada 11a hospedaria, 
novo trab.ilho 110 dia seguinte, 
e emfim a volta. 

— Agora, disse ella ao ter-
minar, mando subir Laehapelle 
e sem o interromper, sem olhar 
para elle, vai repetir-lhe o 
mesmo. 

Gastão já estava abalado, e 
sem ter previsto que não po-
desso ser assim, não estava em 
estado comtudo de recusar o 
testemunho de Laehapelle. 

Este, que uni dos creadoa foi 
procurar, entrou, 

— Conte a nossa niagem ao 
senhor Chamontain, disse 7iyte. 
mas sem nomear a pessoa em 
casa de quem estivemos; dê-lhe 
esclarecimentos sobre tudo de 
que se recorde, e afio receie 
Ser extenso. 

Laehapelle não sabia o que 
havia de pçijs:rr. 

— Peço-lhe isso, disse elln, e 
foi eucostor a cara á janeiln, 
olhando para a rua. 

Kom comnreliendere por méra 
obediencia,Laehapelle fez o que 
ella pediu : naturalmente a sua 

; u w a í i y a foi egual 4 de Zj te, 

não differindo senãoem detalhes, 
que elle omittia ou accrescenta-
va. Como elle não precisasse o 
almoço, ella interrompeu-o : 

— Diga qtiaes foram as egua-
rias do almoço. 

Ovos quentes, manteiga, 
batatas em leite, maçãs de 
pardo-iindo. 

A' medida que fallava, Gas-
tão ia-se sentindo tocado pela 
concordância das duas narrati-
vas, e Be Zyte pudesse vêl-o, 
teria notado que os olhos, que 
de tempos a tempos voltava 
para ella, já não eram absoluta-
mente os mesmos. 

Quando Laehapelle acabou, 
pediu-lhe que os deixasse sós, 
e approximando-se de Gastão: 

— Uma experiencia ainda, 
disse ella. porque é preciso que 
não fique a mínima obscuridade 
lio seu espirito, nem sequer o 
germen de uma duvida 110 seu 
coração. 

Quiz fallar, e ella suspen-
deu-o : 

— Uma viagem para ai não 
é nada, parta esta noite para 
Conches no trein da meia noite 
e trinta; em Conches tome o 
correio do Saint-Firmlij-du-Bose, 
faça fallar o conductor; em 
Saint-Finnln, 11a hospedaria de 
Grosse-Tête, interrogue os ser-
viçaes, tudo o que lhe peço é 
que evite que lhe nomêem a 
pessoa em casa de quem esti-
vemos. Estará do yo(ta ema* 

nhã a esta mosma hora. Eu es-
pero-o. Hoje estou extenuada 
de fadiga, abatida pela emo-
ção e é preciso (pie represente 
esta noite. Deixe-me repousar. 
Amanhã continuaremos o as-
suinptoexactamenteno ponto em 
que o interrompemos hoje. 

Hesitou um boccado,lançando-
liie torvos olhares, em que eon-
fusamente se juntava o estado 
tio seu espirito e do seu cora-
ção. 

— Peço-lhe isto, disse ella. 
— E não me dá a sua mão? 
— Oli! com toda a força da 

minha alma, 
Nessa tarde Gastão acreditou 

que o restaurante Koyot era o 
melhor de Paris, tal ioi o bom 
appetite com que jantou; á 
noite foi occupar a sua cadeira 
de orchestra até ao fim do ter-
csiro acto d IMla, e em se-
guida entrou em casa para ves-
tir roupa mais quente, partindo 
no trein de Oherbourg á meia 
noite e trinta. A's cinco horas 
estava em Conches, e subia-
para o break que na segum'" 
feira tinha l e y » ^ ^ y l e \ "£a-
çhapèiie, hias, em logar de ir 
dentro, sentou-se no hxmr do 
cocheirojgae-foí obrigTmdo a fal-
lar. ' 

jT-— Uma senhora nova com 
í im sujeito velho, na segunda-

eira, a h ! sim estou certo de 
ue os levei, e até de que elles 

89 hospedaram na Grosse-Tète. 

Abi, onde almoçou, também 
lhe fali aram da senhora nova 
e do sujeito de ednda. 

— Ella tinha algmr. desgosto, 
a senhora nova. 

— Desgosto! . . . 
— Por causa do pai, que ti-

nha perdido, e á noite excla-
mava : < Meu pai morreu ! » 

Muito tempo havia que Gas-
tão se não ria de tão boa von-
tade, o que fez ficar estupefa-
cta a creada que contava essa 
historia. 

— Porque é que o que fazia 
chorar, a senhora nova fazia rir 
tanto este senhor ?... E' muito 
natural chorar por seus pais. 

A's seis horas Gastão che-
gavfl, ao HoM dos MMicis, e ra-
diante estendeu as mãos a 
Zyte. 

— Póde-me perdoar as mi-
nhas suspeita» e as minhas pa-
lavras ? 

— E a mim perdoa-me o tel-o 
foiío solTrer ? 

— Para isso teremos toda a 
nossa vida. 

i - - - - - - -
A primeira palavra de Zyte 

quando a emoção lhe deixou a 
pronuncia livre, foi: 

— Ii a sua familia?... 
Ao que respondeu Gastão 

que a sua familia, ou pelo me-
nos seu pai e sua mãe ainda 
não tinham conhecimento do 

seu pvojecto, mas que seu cu-
".iiado, com quem fallára delle, 
não achára nada que oppòr, e 
enumerou largamente as ra-
zoes com que o d u q u e apoiava 
este casamento. 

Isso era 11111 ponto decisivo 
para Zyte : porque u m homem 
como o duque achava natural 
o casar-se (íastão com uma mu-
lher de theatro, porque a ama-
va, como poderia M. Chamon-
tain, que não tinha nem a po-
sição saciai nem o nome de M. 
de í aradan, e a senhora Cha-
montain, que adorava seu filho 
com toda a fraqueza do mãe 
apaixonada, oppôr-8 6 a esse ca-
samento ? Era, pois, o sou apoio 
que o duque lhe promettera nas 
palavras obscuras proferidas no 
ministério, e que ella muitaa 
va ies revolvia na cabeça, seT, 
atinar com o sentido d«>VaB ' 

a n t í ^ ! 0 ' 6 obstante esse 
S Confiança .pie nelle 

pediu a Gastão que es-
perasse algum tempo antes de 
fallar a seu pai. 

~ Diz-se que se eu tiver bom 
êxito no Ciil serei contractada 
para o Français, o talvez Í3SO 
disponha melhor M. Chamon-
tain; verá que não sou qualquer 
aventureira; o triumpho é sem-
pre l»om, não é assim ?... 

(Continüa.) 


